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O Magnetismo e o Passe Espírita
“Entre os numerosos problemas doutrinários do Espiritismo, no momento que passa, temos, 
como dos mais importantes, o da unificação dos métodos da pratica espiritista, em suas 
relações com o Plano Invisível, em cuja heterogeneidade surgem, por vezes, extravagâncias 
numerosas, frequentemente sugeridas pelos inimigos da verdade, adversários ferrenhos de 
todas as expressões do progresso espiritual da humanidade sofredora.

É certo que as interpretações doutrinárias terão de obedecer à posição evolutiva de cada 
um, no desdobramento da ideia livre, preconizada pela consoladora doutrina dos Espíritos, 
sob a égide do Mestre, Senhor da semeadura e da seara, na evolução terrestre, mas urge a 
articulação de um amplo movimento dos estudiosos, convictos da excelência de sua fé, no 
que se refere à ação doutrinaria, na renovação do homem, para o progresso da célula social, 
na coletividade e na família. 

Destinado às mais sublimes tarefas na sociedade moderna, no sentido de se processar 
a revolução moral do intimo dos corações, o Espiritismo necessita do concurso de seus 
trabalhadores operosos e dedicados, no serviço de restauração da crença pura com o 
Evangelho de Jesus. 

A grande missão do Espiritismo, à luz dos princípios evangélicos, é a espiritualização de tudo 
o que é humano; restabelecendo-se a antiga direção dos crentes sinceros para aquele reino 
de graças que ainda não é deste mundo!...” 

Emmanuel – Livro Luz no Caminho, Mensagem “Unamo-nos em Jesus”.
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Esclarecimentos
Ao organizarmos este material, nossa intenção foi proporcionar a todos os estudiosos e 
trabalhadores do Movimento Espírita um resumo de ensinamentos a respeito do Magnetismo 
e da tarefa do Passe. Reunimos textos sobre os temas e os transcrevemos, tendo por fonte 
de pesquisa a Revista Espírita, as Obras Básicas, o livro O Consolador e obras ditadas pelo 
Espírito André Luiz. 

Vivemos hoje no Movimento Espírita uma “invasão” de novas práticas ditas espiritistas, mas 
que são, na verdade, contrárias aos princípios básicos da própria Doutrina Espírita. Devemos 
lembrar-nos do Movimento Cristão, que no passar dos séculos, se deixou incorporar de 
várias práticas/rituais totalmente contrárias aos ensinos de Jesus, desfigurando a pureza do 
Cristianismo trazido à Terra pelo amado Mestre. É preciso cuidado para não cometermos os 
mesmos erros com a Doutrina Espírita. 

E somente conhecendo as diretrizes teóricas da Doutrina Espírita poderemos discernir o que 
é Espiritismo do que não o é. 

O objetivo deste trabalho é proporcionar uma base de conhecimento ao trabalhador do Passe 
para que esta atividade seja exercida dentro dos ensinamentos da Doutrina Espírita. 

União Espírita Mineira

“Ao pôr do sol, todos os que tinham enfermos de diferentes moléstias lho trazia; e ele os 
curava, impondo as mãos sobre cada um.” 

Lucas 4: 40 

Jesus diz aos seus discípulos: “se impuserem as mãos sobre enfermos eles ficarão curados” 

Marcos 16:18 
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Questões sobre o Magnetismo e o Passe 
1.	O que é o Magnetismo? 

Segundo o Dicionário Houaiss, magnetismo “é o conjunto de fenômenos associados às 
forças produzidas entre circuitos em que há uma corrente elétrica, ou entre magnetos.” 

Em O Livro dos Espíritos, na questão 27 a, a espiritualidade esclarece que “O que 
chamais fluido elétrico, fluido magnético, são modificações do fluido universal, que 
não é, propriamente falando, senão matéria mais perfeita, mais sutil e que se pode 
considerar independente.”

Segundo informações trazidas pela Revista Espírita (1869, p. 288/289), “Sendo o 
magnetismo o fluido circulante que cada criatura assimila à sua maneira e em graus 
diferentes, pode-se ver nele esse imenso encadeamento e essa imensa atração que 
une e desune, atrai e repele todos os seres criados, fazendo de cada um deles uma 
pequena unidade que vai, obedecendo à mesma lei, confundir-se na majestosa unidade 
do Universo. O magnetismo que, aliás, não passa do processo de que nos servimos para 
a concentração e a liberação do fluido, é essa associação magnífica de todas as forças 
criadas. O fluido é o circulante que põe os seres em vibração uns com os outros.”

O nome Magnetismo vem de Magneto (O imã, também conhecido como magneto, é uma 
substância que possui a capacidade de atrair substâncias magnéticas (ferro ou outros 
metais). Magnetismo, portanto, é o processo de atração e repulsão entre energias. Todos 
os corpos da natureza emitem energia, e, portanto, em contato uma com as outras, 
essas energias se atraem ou repelem, agem umas sobre as outras, em intensidades 
diversas, de acordo com variadas circunstâncias. Emmanuel esclarece: “O magnetismo é 
um fenômeno da vida, por constituir manifestação natural em todos os seres. Se a ciência 
do mundo já atingiu o campo de equações notáveis nas experiências relativas ao assunto, 
provando a generalidade e a delicadeza dos fenômenos magnéticos, deveis compreender 
que as exteriorizações dessa natureza, nas relações entre os dois mundos, são sempre 
mais elevadas e sutis, em virtude de serem, aí, uma expressão de vida superior.” 

Emmanuel – O Consolador, questão 26.

2.	Existem vários tipos de magnetismo?

Sim. Na Revista Espírita de 1864, página 21, temo a seguinte informação: “há vários 
gêneros de magnetismo, em cujo número estão o magnetismo animal e 5 o magnetismo 
espiritual que, conforme a ocorrência, pode pedir apoio ao primeiro. Um outro gênero de 
magnetismo, muito mais poderoso ainda, é a prece que uma alma pura e desinteressada 
dirige a Deus.” 

Com relação à Prece, o instrutor Aniceto esclarece que “o trabalho da prece é mais 
importante do que se pode imaginar no círculo dos encarnados. Não há prece sem 
resposta. E a oração, filha do amor, não é apenas súplica. É comunhão entre o 
Criador e a criatura, constituindo, assim, o mais poderoso influxo magnético 
que conhecemos.” 

Os Mensageiros, capítulo 25.
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No livro A Gênese, Kardec nos informa que: “A ação magnética pode produzir-se de 
muitas maneiras: 1º pelo próprio fluido do magnetizador; é o magnetismo propriamente 
dito, ou magnetismo humano, cuja ação se acha adstrita à força e, sobretudo, à qualidade 
do fluido; 2º pelo fluido dos Espíritos, atuando diretamente e sem intermediário sobre 
um encarnado, seja para o curar ou acalmar um sofrimento, seja para provocar o sono 
sonambúlico espontâneo, seja para exercer sobre o indivíduo uma influência física ou moral 
qualquer. É o magnetismo espiritual, cuja qualidade está na razão direta das qualidades 
do Espírito; 3º pelos fluidos que os Espíritos derramam sobre o magnetizador, que serve 
de veículo para esse derramamento. É o magnetismo misto, semiespiritual, ou, se o 
preferirem, humano-espiritual. Combinado com o fluido humano, o fluido espiritual lhe 
imprime qualidades de que ele carece. Em tais circunstâncias, o concurso dos Espíritos é 
amiúde espontâneo, porém, as mais das vezes, provocado por um apelo do magnetizador.” 

A Gênese, Capítulo 14, item 33.

3.	O que é o Passe?

Segundo definição do instrutor Áulus (Mecanismos da Mediunidade, capítulo 17):  
“O passe é uma transfusão de energias, alterando o campo celular. Vocês sabem que 
na própria ciência humana de hoje o átomo não é mais o tijolo indivisível princípios 
subatômicos, e que, antes desses princípios, surge a vida mental determinante... Tudo 
é espírito no santuário da Natureza. Renovemos o pensamento e tudo se modificará 
conosco. Na assistência magnética, os recursos espirituais se entrosam entre a emissão 
e a recepção, ajudando a 6 criatura necessitada para que ela ajude a si mesma. A mente 
reanimada reergue as vidas microscópicas que a servem, no templo do corpo, edificando 
valiosas reconstruções. O passe, como reconhecemos, é importante contribuição para 
quem saiba recebê-lo, com o respeito e a confiança que o valorizam.” 

O Espírito Emmanuel assim define o passe: 

“Assim como a transfusão de sangue representa uma renovação das forças físicas,  
o passe é uma transfusão de energias psíquicas, com a diferença de que os recursos 
orgânicos são retirados de um reservatório limitado, e os elementos psíquicos o são do 
reservatório ilimitado das forças espirituais.” 

O Consolador, questão 98.

“Os passes, como transfusões de forças psíquicas, em que preciosas energias espirituais 
fluem dos mensageiros do Cristo para os doadores e beneficiários, representam a 
continuidade do esforço do Mestre para atenuar os sofrimentos do mundo.”

Emmanuel – Caminho, Verdade e Vida, capítulo 153.

André Luiz ensina que “O passe não é unicamente transfusão de energias anímicas.  
É o equilibrante ideal da mente, apoio eficaz de todos os tratamentos.” (Opinião Espírita, 
capítulo 55) O passe, portanto, não possui somente a finalidade de tratamento físico, 
mas também psíquico, pois, como ensina Kardec, sobre os fluidos: “Sob o ponto de 
vista moral, trazem o cunho dos sentimentos de ódio, de inveja, de ciúme, de orgulho, 
de egoísmo, de violência, de hipocrisia, de bondade, de benevolência, de amor, de 
caridade, de doçura, etc. Sob o aspecto físico, são excitantes, calmantes, penetrantes, 
adstringentes, irritantes, dulcificantes, suporíficos, narcóticos, tóxicos, reparadores, 
expulsivos; tornam-se força de transmissão, de propulsão, etc. O quadro dos fluidos 
seria, pois, o de todas as paixões, das virtudes e dos vícios da Humanidade e das 
propriedades da matéria, correspondentes aos efeitos que eles produzem.” 

A Gênese, capítulo 14 item 17.



7

7

4.	No Passe Espírita, qual o tipo de magnetismo é utilizado? 

O magnetismo utilizado no passe é o Magnetismo Espiritual ou Misto (humano/espiritual). 
Sobre este tema André Luiz esclarece: “Entendemos que a mediunidade curativa se reveste 
da mais alta importância, desde que alicerçada nos sentimentos mais puros da mais pura 
fraternidade. É claro que não nos reportamos aos magnetizadores que desenvolvem as forças 
que lhes são peculiares, no trato da saúde humana. Referimo-nos, sim, aos intérpretes da 
Espiritualidade Superior, consagrados à assistência providencial aos enfermos.” 

Mecanismos da Mediunidade, capítulo 22.

No livro Nos Domínios da Mediunidade, o instrutor Àulus esclarece: “Os passistas 
afiguravam-se como duas pilhas humanas deitando raios de espécie múltipla, a lhes 
fluírem das mãos, depois de lhes percorrerem a cabeça, ao contacto do irmão Conrado 
e de seus colaboradores.” (Capítulo 17) Nesta passagem, Àulus nos informa que as 
energias a fluírem das mãos dos passistas são energias advindas dos trabalhadores do 
plano espiritual, Conrado e seus colaboradores, energias estas que foram introduzidas 
na mente do passista. 

No livro dos Médiuns, Kardec nos informa que “a força magnética reside, sem dúvida, 
no homem, mas é aumentada pela ação dos Espíritos que ele chama em seu auxílio.  
Se magnetizas com o propósito de curar, por exemplo, e invocas um bom Espírito que se 
interessa por ti e pelo teu doente, ele aumenta a tua força e a tua vontade, dirige o teu 
fluido e lhe dá as qualidades necessárias.” 

Livro dos Médiuns, item 189.

No livro Obras Póstumas, no texto Ligeira resposta aos detratores do Espiritismo, Allan 
Kardec explica que “O Espiritismo tem por objeto o estudo do elemento espiritual em 
suas relações com o elemento material e aponta na união desses dois princípios a razão 
de uma imensidade de fatos até então inexplicados. O Espiritismo caminha ao lado 
da Ciência, no campo da matéria: admite todas as verdades que a Ciência comprova;  
mas, não se detém onde esta última para: prossegue nas suas pesquisas pelo campo  
da espiritualidade.” 

Na revista Espírita encontramos a seguinte instrução, do Espírito Mesmer, fundador 
da teoria do magnetismo animal, chamada Mesmerismo: “Também é 8 por isto que o 
magnetismo empregado pelos médiuns curadores é tão potente e produz essas curas 
classificadas de miraculosas, e que são devidas simplesmente à natureza do fluido 
derramado sobre o médium; enquanto o magnetizador ordinário se esgota, muitas 
vezes inutilmente, em dar passes, o médium curador infiltra um fluido regenerador pela 
simples imposição das mãos, graças ao concurso dos Espíritos bons. Mas esse concurso 
só é concedido à fé sincera e à pureza de intenção.”

Médium: Sr. Albert – Revista Espírita 1864, p. 21/22. 

Sendo a Doutrina Espírita uma Ciência Nova (“O Espiritismo é a ciência nova que vem 
revelar aos homens, por meio de provas irrecusáveis, a existência e a natureza do 
mundo espiritual e as suas relações com o mundo corpóreo”. – Evangelho Segundo o 
Espiritismo, capítulo 1, item 5), ela vem revelar aos homens um novo tipo de magnetismo, 
o Magnetismo Espiritual. 

“A par da medicação ordinária, elaborada pela Ciência, o magnetismo nos dá a 
conhecer o poder da ação fluídica e o Espiritismo nos revela outra força poderosa na 
mediunidade curadora e a influência da prece.” 

O Evangelho Segundo o Espiritismo – capítulo 28, item 77. 
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O Passe espírita, portanto, somente o é, quando utilizado Magnetismo espiritual em 
sua aplicação, seja diretamente aplicado pelos Espíritos (magnetismo espiritual), seja 
pela mediunidade curadora, onde há a utilização do magnetismo humano (médium) e 
espiritual (fornecido pelos Espíritos). 

Vários textos da Revista Espirita nos esclarecem sobre o tema: 

Com relação ao Espiritismo, Kardec afirma: “Tornando conhecida a magnetização 
espiritual, que era desconhecida, abre novo caminho ao magnetismo e lhe traz um novo 
e poderoso elemento de cura”. 

Revista Espírita 1865, p. 308. 

“O magnetismo é, pois, um grau inferior do Espiritismo, e que insensivelmente se 
confunde com este último por uma série de variedades, pouco diferindo um do outro, 
como o animal é um estado superior da planta, etc. Num caso, como no outro, são dois 
degraus da escada infinita, que liga todas as criações, desde 9 o ínfimo átomo até Deus 
criador! “De tudo isto concluo que o magnetismo, desenvolvido pelo Espiritismo, é a 
pedra angular da saúde moral e material da Humanidade futura.”” 

Revista Espírita 1867, p. 264, 265. 

“Assim, o Espiritismo não é senão magnetismo espiritual.” 

Revista Espírita, 1867, p. 263. 

“Quem diz médium diz intermediário. Há uma diferença entre o magnetizador propriamente 
dito e o médium curador: o primeiro magnetiza com seu fluido pessoal, e o segundo com o 
fluido dos Espíritos, ao qual serve de condutor. O magnetismo produzido pelo fluido do homem 
é o magnetismo humano; o que provém do fluido dos Espíritos é o magnetismo espiritual.” 

Revista Espírita 1865, p. 346. 

Não devemos esquecer-nos da definição de Espiritismo, contida no livro O que é o Espiritismo, 
Preâmbulo: “O ESPIRITISMO É, AO MESMO TEMPO, UMA CIÊNCIA DE OBSERVAÇÃO E UMA 
DOUTRINA FILOSÓFICA. COMO CIÊNCIA PRÁTICA ELE CONSISTE NAS RELAÇÕES 
QUE SE ESTABELECEM ENTRE NÓS E OS ESPÍRITOS; COMO FILOSOFIA, COMPREENDE 
TODAS AS CONSEQÜÊNCIAS MORAIS QUE DIMANAM DESSAS MESMAS RELAÇÕES.” A 
prática do passe abrange a parte científica da Doutrina, e, portanto, é atividade que envolve 
relação entre os Espíritos e os encarnados. Realizar a tarefa do passe sem levar em conta 
o auxilio dos benfeitores espirituais, com o objetivo de utilizar somente o magnetismo 
humano, é realizar, nas instituições espíritas, práticas não espíritas. 

5.	Em alguma situação o Passe espírita (magnetismo espiritual ou humano/
espiritual), pode fazer mal àquele que recebe? 

Não. Em nenhum caso o passe espírita pode fazer mal àquele que recebe. Esta informação 
nos é dada pelo Espírito André Luiz: “O passe, como gênero de auxílio, invariavelmente 
aplicável sem qualquer contra-indicação, é sempre valioso no tratamento devido 
aos enfermos de toda classe, desde as criancinhas tenras aos pacientes em posição 
provecta na experiência física, reconhecendose, no entanto, ser menos rico de resultados 
imediatos nos doentes adultos que se mostrem jungidos à inconsciência temporária, por 
desajustes complicados do cérebro.” 

Mecanismos da Mediunidade, capítulo 22.
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6.	A magnetização, quando utilizado magnetismo puramente humano, pode 
fazer mal àquele que recebe?

Sim. Conforme informação contida na Revista Espírita de 1864, p. 23, “Na ação magnética 
propriamente dita, é o fluido pessoal do magnetizador que é transmitido, e esse fluido, 
que não é senão o perispírito, sabe-se que participa sempre, mais ou menos, das 
qualidades materiais do corpo, ao mesmo tempo que sofre a influência moral do Espírito. 
É, pois, impossível que o fluido próprio de um encarnado seja de pureza absoluta, razão 
por que sua ação curativa é lenta, por vezes nula, por vezes até nociva, porque pode 
transmitir ao doente, princípios mórbidos.” 

“Pela mesma razão, as qualidades do fluido humano apresentam matizes infinitos, 
conforme as qualidades físicas e morais do indivíduo. É evidente que o fluido emanado 
de um corpo malsão pode inocular princípios mórbidos no magnetizado.” 

Revista Espírita 1865, p. 347. 

Devido à possibilidade de o magnetismo puramente humano ser nocivo ao magnetizado, 
devemos, nas casas espíritas, utilizar o magnetismo espiritual ou humano/espiritual:  
“O médium curador pouco emite de seu próprio fluido; sente a corrente do fluido estranho 
que o penetra e ao qual serve de conduto; é com esse fluido que magnetiza, e aí está o 
que caracteriza o magnetismo espiritual e o distingue do magnetismo animal: um vem 
do homem; o outro, dos Espíritos. Como se vê, nada há nisso de maravilhoso, mas um 
fenômeno resultante de uma lei da Natureza, que não se conhecia.” 

Revista Espírita de 1864, p. 23.

7.	Quais as qualidades que o tarefeiro do Passe deve possuir para melhor 
desempenho de suas tarefas? 

“Há, pois, para o médium curador necessidade absoluta de atrair o concurso dos Espíritos 
superiores, se quiser conservar e desenvolver sua faculdade, senão, em vez de crescer, 
ela declina e desaparece pelo afastamento dos Espíritos bons. A primeira condição para 
isto é trabalhar em sua própria depuração, a fim de não alterar os fluidos salutares que 
está encarregado de transmitir. Esta condição não poderia ser preenchida sem o mais 
completo desinteresse material e moral. O primeiro é mais fácil; o segundo é mais raro, 
porque o orgulho e o egoísmo são os sentimentos mais difíceis de extirpar e porque várias 
causas contribuem para os superexcitar nos médiuns. O poder de curar é independente 
da vontade do médium; é um fato constatado pela experiência. O que depende dele 
são as qualidades que podem tornar esse poder frutuoso e durável. Essas qualidades 
são, sobretudo, o devotamento, a abnegação e a humildade. O egoísmo, o orgulho e a 
cupidez são pontos de parada, contra os quais se quebra a mais bela faculdade.” 

Revista Espírita 1866, Considerações sobre a Mediunidade Curadora. 

“O missionário do auxilio magnético, na Crosta ou aqui em nossa esfera, necessita ter 
grande domínio sobre si mesmo, espontâneo equilíbrio de sentimentos, acendrado amor aos 
semelhantes, alta compreensão da vida, fé vigorosa e profunda confiança no Poder Divino. 
Cumpre-me acentuar, todavia, que semelhantes requisitos, em nosso plano, constituem 
exigências a que não se pode fugir, quando, na esfera carnal, a boa vontade sincera, 
em muitos casos, pode suprir essa ou aquela deficiência, o que se justifica, em 
virtude da assistência prestada pelos benfeitores de nossos círculos de ação ao 
servidor humano, ainda incompleto no terreno das qualidades desejáveis.” 

Missionários da Luz, capítulo 19. 
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“Decerto, o estudo da constituição humana lhes é naturalmente aconselhável, tanto 
quanto ao aluno de enfermagem, embora não seja médico, se recomenda a aquisição 
de conhecimentos do corpo em si. E do mesmo modo que esse aprendiz de rudimentos 
da Medicina precisa atentar para a assepsia do seu quadro de trabalho, o médium 
passista necessitará vigilância no seu campo de ação, porquanto de sua higiene 
espiritual resultará o reflexo benfazejo naqueles que se proponha socorrer. Eis porque 
se lhe pede a sustentação de hábitos nobres e atividades limpas, com a simplicidade e 
a humildade por alicerces no serviço de socorro aos doentes, de vez que semelhantes 
fatores funcionarão à maneira do tungstênio na lâmpada elétrica, suscetível de irradiar 
a força da usina, produzindo a luz necessária à expulsão da sombra. O investimento 
cultural ampliar-lhe-á os recursos psicológicos, facilitando-lhe a recepção das ordens e 
avisos dos instrutores que lhe propiciem amparo, e o asseio mental lhe consolidará a 
influência, purificando-a, além de dotar-lhe a presença com a indispensável autoridade 
moral, capaz de induzir o enfermo ao despertamento das próprias forças de reação.” 

André Luiz – Mecanismos da Mediunidade, capítulo 22.

Com relação aos trabalhadores do plano espiritual, a tarefa do passe possui exigências mais 
rígidas, conforme esclarece Anacleto: “- Aqueles nossos amigos são técnicos em auxílio 
magnético que comparecem aqui para a dispensação de passes de socorro. Trata-se dum 
departamento delicado de nossas tarefas, que exige muito critério e responsabilidade. - Esses 
trabalhadores - interroguei - apresentam requisitos especiais? - Sim - explicou o mentor amigo 
-, na execução da tarefa que Lhes está subordinada, não basta a boa vontade, como acontece 
em outros setores de nossa atuação. Precisam revelar determinadas qualidades de ordem 
superior e certos conhecimentos especializados. O servidor do bem, mesmo desencarnado, não 
pode satisfazer em semelhante serviço, se ainda não conseguiu manter um padrão superior de 
elevação mental continua, condição indispensável à exteriorização das faculdades radiantes.” 

Missionários da Luz, capítulo 19.

Jamais devemos esquecer-nos que antes de sermos trabalhadores do Passe, somos 
Espíritas e devemos nos esforçar para sermos verdadeiros espíritas. Kardec assim 
define o Espírita: “Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral e 
pelos esforços que emprega para domar suas inclinações más.” (Evangelho Segundo o 
Espiritismo, capítulo 17, item 4); e em outra definição Kardec esclarece que o Espiritismo 
“não reconhece como seus adeptos senão os que lhe praticam os ensinos, isto é, que 
trabalham por melhorar-se moralmente, esforçando-se por vencer os maus pendores, 
por ser menos egoístas e menos orgulhosos, mais brandos, mais humildes, mais 
caridosos para com o próximo, mais moderados em tudo, porque é essa a característica 
do verdadeiro espírita.” 

Obras Póstumas, Ligeira Resposta aos Detratores do Espiritismo. 

8.	Existem técnicas (maneiras, formas, procedimentos) para aplicação do 
Passe? Para determinadas enfermidades, existem técnicas específicas no 
modo de aplicação do Passe? 

Não. Conforme ensinamento trazido pelo Espírito Emmanuel, “O passe poderá obedecer à 
fórmula que forneça maior porcentagem de confiança, não só a quem o dá, como a quem o 
recebe. Devemos esclarecer, todavia, que o passe é a transmissão de uma força psíquica e 
espiritual, dispensando qualquer contacto físico na sua aplicação.” 

O Consolador, questão 99.
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Conforme explicação de Emmanuel, o passe é transmissão de força psíquica e espiritual, 
não necessitando de gestos específicos para sua realização. O pensamento, a vontade e 
os bons sentimentos são tudo. 

Sobre os Mecanismos do Passe, André Luiz, demonstrando que tudo está à nível de 
pensamento e sentimento, esclarece: “Tendo mencionado o fenômeno hipnótico em 
diversas passagens de nossas anotações, a ele recorreremos, ainda uma vez, para definir 
o medianeiro do passe magnético por autêntico representante do magnetizador espiritual, 
à frente do enfermo. Estabelecido o clima de confiança, qual acontece entre o doente e o 
médico preferido, cria-se a ligação sutil entre o necessitado e o socorrista e, por semelhante 
elo de forças, ainda imponderáveis no mundo, verte o auxílio da Esfera Superior, na 
medida dos créditos de um e outro. Ao toque da energia emanante do passe, com a 
supervisão dos benfeitores desencarnados, o próprio enfermo, na pauta da confiança e do 
merecimento de que dá testemunho, emite ondas mentais características, assimilando os 
recursos vitais que recebe, retendo-os na própria constituição fisiopsicossomática, através 
das várias funções do sangue. O socorro, quase sempre hesitante a principio, corporifica-se  
à medida que o doente lhe confere atenção, porque, centralizando as próprias radiações 
sobre as províncias celulares de que se serve, lhes regula os movimentos e lhes corrige a 
atividade, mantendo-lhes as manifestações dentro de normas desejáveis, e, estabelecida 
a recomposição, volve a harmonia orgânica possível, assegurando à mente o necessário 
governo do veículo em que se amolda.” 

Mecanismos da Mediunidade, capítulo 22.

Quando André Luiz, nas obras por ele ditadas, nos descreve vários modos (Mecanismos) 
de realizar a aplicação do passe pelos benfeitores espirituais, ele está nos esclarecendo 
sobre os procedimentos realizados no plano espiritual. Não significa que os passistas 
encarnados devam agir da mesma forma, pois conforme ensina Emmanuel, não há 
método especifico para aplicação do passe.

O Consolador, questão 99.

O objetivo de André Luiz é fornecer-nos elementos para que compreendamos o 
mecanismo do passe e o processo da cura, aumentando assim a nossa fé no trabalho do 
passe, pois, a fé é uma das condições básicas para a eficácia no tratamento do passe, e, 
como nos ensina Kardec: “A fé raciocinada, por se apoiar nos fatos e na lógica, nenhuma 
obscuridade deixa. A criatura então crê, porque tem certeza, e ninguém tem certeza 
senão porque compreendeu.” 

O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 19 item 7. 

9.	Como se processa a cura física na aplicação do Passe? 

“Como se há visto, o fluido universal é o elemento primitivo do corpo carnal e 
do perispírito, os quais são simples transformações dele. Pela identidade da sua 
natureza, esse fluido, condensado no perispírito, pode fornecer princípios reparadores 
ao corpo; o Espírito, encarnado ou desencarnado, é o agente propulsor que infiltra 
num corpo deteriorado uma parte da substância do seu envoltório fluídico. A cura se 
opera mediante a substituição de uma molécula malsã por uma molécula sã.  
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O poder curativo estará, pois, na razão direta da pureza da substância inoculada; mas, 
depende também da energia da vontade que, quanto maior for, tanto mais abundante 
emissão fluídica provocará e tanto maior força de penetração dará ao fluido. Depende 
ainda das intenções daquele que deseje realizar a cura, seja homem ou Espírito. Os fluidos 
que emanam de uma fonte impura são quais substâncias medicamentosas alteradas.” 

A Gênese - capítulo 14 item 31. 

André Luiz esclarece sobre a importância da receptividade por parte de quem está 
recebendo o tratamento do passe para sua eficácia: “O processo de socorro pelo 
passe é tanto mais eficiente quanto mais intensa se faça a adesão daquele que lhe 
recolhe os benefícios, de vez que a vontade do paciente, erguida ao limite máximo de 
aceitação, determina sobre si mesmo mais elevados potenciais de cura. Nesse estado 
de ambientação, ao influxo dos passes recebidos, as oscilações mentais do enfermo se 
condensam, mecanicamente, na direção do trabalho restaurativo, passando a sugeri-lo 
às entidades celulares do veículo em que se expressam, e os milhões de corpúsculos do 
organismo fisiopsicossomático tendem a obedecer, instintivamente, às ordens recebidas, 
sintonizando-se com os propósitos do comando espiritual que os agrega.”

Mecanismos da Mediunidade, capítulo 22. 

Lembramos que existem enfermidades que, por necessidade do Espírito, não são passíveis 
de serem curadas. Emmanuel, no livro Pensamento e Vida, capítulo 28, esclarece:  
“Há moléstias que têm, sem dúvida, função preponderante nos serviços de purificação 
do espírito, surgindo com a criatura no berço ou seguindo-a, por anos a fio, na direção do 
túmulo.” Neste mesmo texto o benfeitor espiritual nos alerta, com respeito às doenças: 
“contudo, os sintomas patológicos na experiência comum, em maioria esmagadora, 
15 decorrem dos reflexos infelizes da mente sobre o veículo de nossas manifestações, 
operando desajustes nos implementos que o compõem. Toda emoção violenta sobre o 
corpo é semelhante a martelada forte sobre a engrenagem de máquina sensível, e toda 
aflição amimalhada é como ferrugem destruidora, prejudicando-lhe o funcionamento. 
Sabe hoje a medicina que toda tensão mental acarreta distúrbios de importância no corpo 
físico. O pensamento sombrio adoece o corpo são e agrava os males do corpo enfermo. 
Se não é aconselhável envenenar o aparelho fisiológico pela ingestão de substâncias que 
o aprisionem ao vício, é imperioso evitar os desregramentos da alma que lhe impõem 
desequilíbrios aviltantes, quais sejam aqueles hauridos nas decepções e nos dissabores 
que adotamos por flagelo constante do campo íntimo. Cultivar melindres e desgostos, 
irritação e mágoa é o mesmo que semear espinheiros magnéticos e adubá-los no solo 
emotivo de nossa existência, é intoxicar, por conta própria, a tessitura da vestimenta 
corpórea, estragando os centros de nossa vida profunda e arrasando, conseqüentemente, 
sangue e nervos, glândulas e vísceras do corpo que a Divina Providência nos concede 
entre os homens, com vistas ao desenvolvimento de nossas faculdades para a Vida 
Eterna. Guardemos, assim, compreensão e paciência, bondade infatigável e tolerância 
construtiva em todos os passos da senda, porque somente ao preço de nossa incessante 
renovação mental para o bem, com o apoio do estudo nobre e do serviço constante,  
é que superaremos o domínio da enfermidade, aproveitando os dons do Senhor e 
evitando os reflexos letais que se fazem acompanhar do suicídio indireto.” 
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Este texto de Emmanuel nos leva a uma conclusão de suma importância: mesmo que 
uma pessoa consiga a cura através da aplicação do Passe, se ela não se modificar 
intimamente, buscando a cura espiritual, ela adoecerá novamente. A verdadeira cura é 
a do Espírito. 

10.	Como se processa o magnetismo nos fluidos espirituais? 

“Os fluidos se combinam pela semelhança de suas naturezas; os dessemelhantes se 
repelem; há incompatibilidade entre os bons e os maus fluidos, como entre o óleo e a 
água. Que se faz quando está viciado o ar? Procede-se ao seu saneamento, cuida-se de 
depurá-lo, destruindo o foco dos miasmas, expelindo os eflúvios 16 malsãos, por meio 
de mais fortes correntes de ar salubre. À invasão, pois, dos maus fluidos, cumpre 
se oponham os fluidos bons e, como cada um tem no seu próprio perispírito uma 
fonte fluídica permanente, todos trazem consigo o remédio aplicável. Trata-se apenas de 
purificar essa fonte e de lhe dar qualidades tais, que se constitua para as más influências 
um repulsor, em vez de ser uma força atrativa.” 

A Gênese – capítulo 14 item 21. 

“O pensamento do encarnado atua sobre os fluidos espirituais, como o dos desencarnados, 
e se transmite de Espírito a Espírito pelas mesmas vias e, conforme seja bom ou mau, 
saneia ou vicia os fluidos ambientes. Sendo o perispírito dos encarnados de natureza 
idêntica à dos fluidos espirituais, ele os assimila com facilidade, como uma esponja se 
embebe de um líquido. Esses fluidos exercem sobre o perispírito uma ação tanto mais 
direta, quanto, por sua expansão e sua irradiação, o períspirito com eles se confunde. 
Atuando esses fluidos sobre o perispírito, este, a seu turno, reage sobre o organismo 
material com que se acha em contacto molecular.” 

A Gênese, capítulo 14 item 18. 
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Mecanismos da Mediunidade 
Compreendendo-se o envoltório psicossomático por templo da alma, estruturado em bilhões 
de células a se caracterizarem por atividade incessante, é natural imaginemos cada centro de 
força e cada órgão por departamentos de trabalho, interdependentes entre si, não obstante 
o caráter autônomo atribuível a cada um. 

Semelhantes peças, no entanto, obedecem ao comando mental, sediado no cérebro, que lhes 
mantém a coesão e o equilíbrio, por intermédio das oscilações inestancáveis do pensamento. 
Temos, assim, as variadas províncias celulares sofrendo o impacto constante das radiações 
mentais, a lhes absorverem os princípios de ação e reação desse ou daquele teor, pelos quais 
os processos da saúde e da enfermidade, da harmonia e da desarmonia são associados e 
desassociados, conforme a direção que lhes imprima a vontade. 

Naturalmente não podemos esquecer que o alimento comum garante a subsistência do 
corpo físico, através da permuta contínua de substâncias com a incessante transformação 
de energia, e isso acontece porque a força mental conjuga substância 17 e energia na 
produção dos recursos de apoio à existência e dos elementos reguladores do metabolismo. 
Além desses fatores, cabe-nos contar com os fatores mentais para a sustentação de todos os 
agentes da vida, que se fará dessa ou daquela forma, segundo a qualidade desses mesmos 
ingredientes. Conforme a integridade desses princípios, resultará a integridade do poder 
mecânico da mente para a formação dos anticorpos na intimidade das forças componentes 
do sistema sanguíneo. 

Salientando-se que o sistema hemático no corpo físico representa o conjunto das energias 
circulantes no corpo espiritual ou psicossoma, energias essas tomadas em princípio pela 
mente, através da respiração, ao reservatório incomensurável do fluido cósmico, é para 
ele que nos compete voltar a atenção, no estudo de qualquer processo fluidoterápico de 
tratamento ou de cura. Relacionados com os centros psicossomáticos, os variados núcleos 
da vida sanguínea produzem as grandes coletividades corpusculares das hemácias, dos 
leucócitos, trombócitos, macrófagos, linfócitos, histiócitos, plasmócitos, monócitos e outras 
unidades a se dividirem, inteligentemente, em famílias numerosas, movimentando-se em 
trabalho constante, desde os fulcros geradores do baço e da medula óssea, do fígado e dos 
gânglios, até o âmago dos órgãos. 

Fácil entender que todo desregramento de natureza física ou moral faz-se refletir, de imediato, 
por reações mentais conseqüentes, sobre as províncias celulares, determinando situações 
favoráveis ou desfavoráveis ao equilíbrio orgânico. O pensamento é a força que, devidamente 
orientada, no sentido de garantir o nível das entidades celulares no reino fisiológico, lhes 
facilita a migração ou lhes acelera a mobilidade para certos efeitos de preservação ou 
defensiva, seja na improvisação de elementos combativos e imunológicos ou na impugnação 
aos processos patogênicos, com a intervenção da consciência profunda. Deduzimos, sem 
dificuldade, que se é possível a hipnotização da mente humana, com vistas a certos fins, 
com mais propriedade operar-se-á a magnetização das entidades corpusculares, para efeitos 
determinados, no ajustamento das células. 

Entendemos que a mediunidade curativa se reveste da mais alta importância, desde que 
alicerçada nos sentimentos mais puros da mais pura fraternidade. É claro que não nos 
reportamos aos magnetizadores que desenvolvem as forças que lhes são peculiares, no 
trato da saúde humana. Referimo-nos, sim, aos intérpretes da Espiritualidade Superior, 
consagrados à assistência providencial aos enfermos, para encorajar-lhes a ação. 
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Decerto, o estudo da constituição humana lhes é naturalmente aconselhável, tanto quanto ao 
aluno de enfermagem, embora não seja médico, se recomenda a aquisição de conhecimentos 
do corpo em si. E do mesmo modo que esse aprendiz de rudimentos da Medicina precisa 
atentar para a assepsia do seu quadro de trabalho, o médium passista necessitará vigilância 
no seu campo de ação, porquanto de sua higiene espiritual resultará o reflexo benfazejo 
naqueles que se proponha socorrer. 

Eis porque se lhe pede a sustentação de hábitos nobres e atividades limpas, com a simplicidade 
e a humildade por alicerces no serviço de socorro aos doentes, de vez que semelhantes fatores 
funcionarão à maneira do tungstênio na lâmpada elétrica, suscetível de irradiar a força da 
usina, produzindo a luz necessária à expulsão da sombra. O investimento cultural ampliar-lhe-á  
os recursos psicológicos, facilitandolhe a recepção das ordens e avisos dos instrutores que 
lhe propiciem amparo, e o asseio mental lhe consolidará a influência, purificando-a, além de 
dotar-lhe a presença com a indispensável autoridade moral, capaz de induzir o enfermo ao 
despertamento das próprias forças de reação. 

Tendo mencionado o fenômeno hipnótico em diversas passagens de nossas anotações, a ele 
recorreremos, ainda uma vez, para definir o medianeiro do passe magnético por autêntico 
representante do magnetizador espiritual, à frente do enfermo. Estabelecido o clima de 
confiança, qual acontece entre o doente e o médico preferido, cria-se a ligação sutil entre o 
necessitado e o socorrista e, por semelhante elo de forças, ainda imponderáveis no mundo, 
verte o auxílio da Esfera Superior, na medida dos créditos de um e outro. Ao toque da 
energia emanante do passe, com a supervisão dos benfeitores desencarnados,  
o próprio enfermo, na pauta da confiança e do merecimento de que dá testemunho, 
emite ondas mentais características, assimilando os recursos vitais que recebe, 
retendo-os na própria constituição fisiopsicossomática, através das várias funções 
do sangue. O socorro, quase sempre hesitante a principio, corporifica-se à medida que o 
doente lhe confere atenção, porque, centralizando as próprias radiações sobre as províncias 
celulares de que se serve, lhes regula os movimentos e lhes corrige a atividade, mantendo-lhes 
as manifestações dentro de normas desejáveis, e, estabelecida a recomposição, volve a harmonia 
orgânica possível, assegurando à mente o necessário governo do veículo em que se amolda. 

O processo de socorro pelo passe é tanto mais eficiente quanto mais intensa se faça 
a adesão daquele que lhe recolhe os benefícios, de vez que a vontade do paciente, 
erguida ao limite máximo de aceitação, determina sobre si mesmo mais elevados 
potenciais de cura. Nesse estado de ambientação, ao influxo dos passes recebidos, as 
oscilações mentais do enfermo se condensam, mecanicamente, na direção do 19 trabalho 
restaurativo, passando a sugeri-lo às entidades celulares do veículo em que se expressam, e os 
milhões de corpúsculos do organismo fisiopsicossomático tendem a obedecer, instintivamente, 
às ordens recebidas, sintonizando-se com os propósitos do comando espiritual que os agrega. 

O passe, como gênero de auxílio, invariavelmente aplicável sem qualquer contra- 
indicação, é sempre valioso no tratamento devido aos enfermos de toda classe, 
desde as criancinhas tenras aos pacientes em posição provecta na experiência 
física, reconhecendo-se, no entanto, ser menos rico de resultados imediatos nos doentes 
adultos que se mostrem jungidos à inconsciência temporária, por desajustes complicados do 
cérebro. Esclareçamos, porém, que, em toda situação e em qualquer tempo, cabe ao médium 
passista buscar na prece o fio de ligação com os planos mais elevados da vida, porquanto, 
através da oração, contará com a presença sutil dos instrutores que atendem aos misteres da 
Providência Divina, a lhe utilizarem os recursos para a extensão incessante do Eterno Bem. 

Mecanismos da Mediunidade, Capítulo 22. 
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Nos Domínios da Mediunidade 
- Nesta sala – explicou Áulus, amigavelmente – se reúnem sublimadas emanações mentais 
da maioria de quantos se valem do socorro magnético, tomados de amor e confiança.  
Aqui possuímos uma espécie de altar interior, formado pelos pensamentos, preces e 
aspirações de quantos nos procuram trazendo o melhor de si mesmos. Meu colega passeou o 
olhar inquieto pelos dois companheiros encarnados, em oração, e continuou: - Preparam-se 
nossos amigos, à frente do trabalho, com o auxílio da prece?

- Sem dúvida. A oração é prodigioso banho de forças, tal a vigorosa corrente mental que atrai. 
Por ela, Clara e Henrique expulsam do próprio mundo interior os sombrios remanescentes da 
atividade comum que trazem do círculo diário de luta e sorvem do nosso plano as substâncias 
renovadoras de que se repletam, a fim de conseguirem operar com eficiência, a favor do 
próximo. Desse modo, ajudam e acabam por ser firmemente ajudados. - Isso significa que 
não precisam recear a sua exaustão... 

- De modo algum. Tanto quanto nós, não comparecem aqui com a pretensão de serem os 
senhores do benefício, mas sim na condição de beneficiários que recebem para dar. A oração, 
com o reconhecimento de nossa desvalia, colocamos na posição de 20 simples elos de uma 
cadeia de socorro, cuja orientação reside no Alto. Somos nós aqui, neste recinto consagrado 
à missão evangélica, sob a inspiração de Jesus, algo semelhante à singela tomada elétrica, 
dando passagem à força que não nos pertence e que servirá na produção de energia e luz. 

Enfermos de variada expressão entravam esperançosos e retiravam-se, depois de atendidos, 
com evidentes sinais de reconforto. Das mãos de Clara e Henrique irradiavam-se luminosas 
chispas, comunicando-lhes vigor e refazimento. Na maioria dos casos, não precisavam 
tocar o corpo dos pacientes, de modo direto. Os recursos magnéticos, aplicados a reduzida 
distância, penetravam assim mesmo o “halo vital” ou a aura dos doentes, provocando 
modificações subitâneas. 

Os passistas afiguravam-se como duas pilhas humanas deitando raios de espécie 
múltipla, a lhes fluírem das mãos, depois de lhes percorrerem a cabeça, ao contacto 
do irmão Conrado e de seus colaboradores - Por que motivo a energia transmitida pelos 
amigos espirituais circula primeiramente na cabeça dos médiuns? 

- Ainda aqui – disse Áulus -, não podemos subestimar a importância da mente. O pensamento 
influi de maneira decisiva, na doação de princípios curadores. Sem a idéia iluminada pela fé 
e pela boa-vontade, o médium não conseguiria ligação com os Espíritos amigos que atuam 
sobre essas bases. 

- Entretanto – ponderei -, há pessoas tão bem dotadas de força magnética perfeitamente 
despreocupadas do elemento moral!... - Sim – redarguiu o Assistente -, refere-se você 
aos hipnotizadores comuns, muita vez portadores de energia excepcional. Fazem belas 
demonstrações, impressionam, convencem, contudo, movimentam-se na esfera de puro 
fenômeno, sem aplicações edificantes no campo da espiritualidade. É imperioso não 
esquecer, André, que o potencial magnético é peculiar a todos, com expressões que se 
graduam ao infinito. 
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- Mas semelhantes profissionais podem igualmente curar! – frisou meu companheiro, 
completando-me as observações. - Sim, podem curar, mas acidentalmente, quando o enfermo 
é credor de assistência espiritual imediata, com a intenção de amigos que o favorecem. Fora 
disso, os que abusam dessa fonte de energia, explorando-a ao seu bel-prazer, quase sempre 
resvalam para a desmoralização se si mesmos, porque interferindo num campo de forças que 
lhes é desconhecido, guiados tão-somente pela vaidade ou pela ambição inferior, fatalmente 
encontram entidades que com eles se afinam, precipitando-se em difíceis situações que não 
vêm à baila comentar. Se não possuem um caráter elevado, suscetível de opor um dique 
à influênciação viciosa, acabam vampirizados por energias mais acentuadas que as deles, 
porquanto, se 21 considerarmos o assunto apenas sob o ponto de vista da força, somos 
constrangidos a reconhecer que há imenso número de vigorosos hipnotizadores espirituais, 
nas linhas atormentadas da ignorância e da crueldade, de onde se originam os mais - Então 
– disse Hilário -, para curar, serão indispensáveis certas atitudes do espírito... 

- Indiscutivelmente não prescindimos do coração nobre e da mente pura, no exercício do 
amor, há humildade e da fé viva, para que os raios do poder divino encontrem acesso e 
passagem por nós, a benefício dos outros. Para a sustentação de um serviço metódico de 
cura, isso é indispensável. 

- Entretanto, para o esforço desse tipo precisaremos de pessoas escolhidas, com a obrigação 
de efetuarem estudos especiais? - Importa ponderar – disse Áulus, convicto – que em qualquer 
setor de trabalho a ausência de estudo significa estagnação. Esse ou aquele cooperador 
que desistam de aprender, incorporando novos conhecimentos, condenam-se fatalmente às 
atividades de subnível, todavia, em se tratando do socorro magnético, tal qual é administrado 
aqui, convém lembrar que a tarefa é de solidariedade pura, com ardente desejo de ajudar, 
sob a invocação da prece. E toda oração, filha da sinceridade e do dever bem cumprido, 
com respeitabilidade moral e limpeza de sentimentos, permanece tocada de incomensurável 
poder. Analisada a questão nestes termos, todas as pessoas dignas e fervorosas, 
com o auxílio da prece, podem conquistar a simpatia de veneráveis magnetizadores 
do Plano Espiritual, que passam, assim, a mobiliza-las na extensão do bem. Não nos 
achamos à frente do hipnotismo espetacular, mas sim num gabinete de cura, em que 
os médiuns transmitem os benefícios que recolhem, sem a presunção de doá-los  
de si mesmos. É importante não esquecer essa verdade para deixarmos bem claro 
que, onde surjam a humildade e o amor, o amparo divino é seguro e imediato. 

Obsidiados ganhavam ingresso no recinto, acompanhados de frios verdugos, no entanto, com o toque 
dos médiuns sobre a região cortical, depressa se desligavam, postando-se, porém, nas vizinhanças, 
como que à espera das vítimas, com a maioria das quais se reacomodavam, de pronto. 

Alinhando apontamentos, começamos a reparar que alguns enfermos não alcançavam a 
mais leve melhoria. As irradiações magnéticas não lhes penetravam o veiculo orgânico. 
Registrando o fenômeno, a pergunta de Hilário não se fez esperar. - Por quê? - Falta-lhes 
o estado de confiança – esclareceu o orientador. - Será, então, indispensável a fé para que 
registrem o socorro de que necessitam?

- Ah! Sim. Em fotografia precisamos da chapa impressionável para deter a imagem, tanto 
quanto em eletricidade carecemos de fio sensível para a transmissão da luz. No terreno das 
vantagens espirituais, é imprescindível que o candidato apresente uma certa “tensão favorável”.  
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Essa tensão decorre da fé. Certo, não nos reportamos ao fanatismo religioso ou à cegueira da 
ignorância, mas sim à atitude de segurança íntima, com reverência e submissão, diante da 
Leis Divinas, em cuja sabedoria e amor procuramos arrimo. Sem recolhimento e respeito na 
receptividade, não conseguiremos fixar os recursos imponderáveis que funcionam em nosso 
favor, porque o escárnio e a dureza de coração podem ser comparados a espessas camadas 
de gelo sobre o templo da alma. 

- O passe é uma transfusão de energias, alterando o campo celular. Vocês sabem que 
na própria ciência humana de hoje o átomo não é mais o tijolo indivisível princípios 
subatômicos, e que, antes desses princípios, surge a vida mental determinante... 
Tudo é espírito no santuário da Natureza. Renovemos o pensamento e tudo se 
modificará conosco. Na assistência magnética, os recursos espirituais se entrosam 
entre a emissão e a recepção, ajudando a criatura necessitada para que ela ajude 
a si mesma. A mente reanimada reergue as vidas microscópicas que a servem, no 
templo do corpo, edificando valiosas reconstruções. O passe, como reconhecemos, 
é importante contribuição para quem saiba recebê-lo, com o respeito e a confiança 
que o valorizam. 

Nos Domínios da Mediunidade, capítulo 17. 
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Missionários da Luz 
- Aqueles nossos amigos1 são técnicos em auxílio magnético que comparecem aqui para a 
dispensação de passes de socorro. Trata-se dum departamento delicado de nossas tarefas, 
que exige muito critério e responsabilidade. 

- Esses trabalhadores - interroguei - apresentam requisitos especiais? - Sim - explicou o mentor 
amigo -, na execução da tarefa que Lhes está subordinada, não basta a boa vontade, como 
acontece em outros setores de nossa atuação. Precisam revelar determinadas qualidades 
de ordem superior e certos conhecimentos especializados. O servidor do bem, mesmo 
desencarnado, não pode satisfazer em semelhante serviço, se ainda não conseguiu manter 
um padrão superior de elevação mental continua, condição indispensável à exteriorização 
das faculdades radiantes. O missionário do auxilio magnético, na Crosta ou aqui em 
nossa esfera, necessita ter grande domínio sobre si mesmo, espontâneo equilíbrio 
de sentimentos, acendrado amor aos semelhantes, alta compreensão da vida, fé 
vigorosa e profunda confiança no Poder Divino. Cumpre-me acentuar, todavia, que 
semelhantes requisitos, em nosso plano, constituem exigências a que não se pode 
fugir, quando, na esfera carnal, a boa vontade sincera, em muitos casos, pode suprir 
essa ou aquela deficiência, o que se justifica, em virtude da assistência prestada 
pelos benfeitores de nossos círculos de ação ao servidor humano, ainda incompleto 
no terreno das qualidades desejáveis. 

- Os amigos encarnados - perguntei -, de modo geral, poderiam colaborar em semelhantes 
atividades de auxílio magnético? - Todos, com maior ou menor intensidade, poderão 
prestar concurso fraterno, nesse sentido respondeu o orientador -, porquanto, revelada 
a disposição fiel de cooperar a serviço do próximo, por esse ou aquele trabalhador, as 
autoridades de nosso meio designam entidades sábias e benevolentes que orientam, 
indiretamente, o neófito, utilizando-lhe a boa vontade e enriquecendo-lhe o próprio 
valor. São muito raros, porém, os companheiros que demonstram a vocação de servir 
espontaneamente. Muitos, não obstante bondosos e sinceros nas suas convicções, 
aguardam a mediunidade curadora, como se ela fosse um acontecimento miraculoso em 
suas vidas e não um serviço do bem, que pede do candidato o esforço laborioso do começo.  
Claro que, referindo-nos aos irmãos encarnados, não podemos exigir a cooperação de 
ninguém, no setor de nossos trabalhos normais; entretanto, se algum deles vem ao nosso 
encontro, solicitando admissão às tarefas de auxílio, logicamente receberá nossa melhor 
orientação, no campo da espiritualidade. 

- Ainda mesmo que o operário humano revele valores muito reduzidos, pode ser 
mobilizado? interroguei, curioso. - Perfeitamente - aduziu Alexandre, atencioso. - 
Desde que o interesse dele nas aquisições sagradas do bem seja mantido acima de 
qualquer preocupação transitória, deve esperar incessante progresso das faculdades 
radiantes, não só pelo próprio esforço, senão também pelo concurso de Mais Alto, 
de que se faz merecedor. Não longe de nós, permaneciam os técnicos espirituais do 
auxílio magnético, em atividade metódica. Reconhecia-lhes nos trabalhos silenciosos 
um mundo novo de ensinamentos, convidando-me a experiências proveitosas. 

1 Refere-se aos trabalhadores do plano espiritual. Em fala anterior é informado: “O trabalho era 
atendido por seis entidades, envoltas em túnicas muito alvas, como enfermeiros vigilantes. Falavam 
raramente e operavam com intensidade.”
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- Quando na Crosta, envolvidos pelos fluidos mais densos, como poderemos desenvolver a 
capacidade radiante, depois da edificação de nossa boa vontade real, a serviço do próximo? 
O orientador percebeu-me a intenção e elucidou, de pronto: - Conseguida a qualidade básica, 
o candidato ao serviço precisa considerar a necessidade de sua elevação urgente, para que 
as suas obras se elevem no mesmo ritmo. Falaremos tão-só das conquistas mais simples 
e imediatas que deve fazer, dentro de si mesmo. Antes de tudo, é necessário equilibrar o 
campo das emoções. Não é possível fornecer forças construtivas a alguém, ainda mesmo na 
condição de instrumento útil, se fazemos sistemático desperdício das irradiações vitais um 
sistema nervoso esgotado, oprimido, é um canal que não responde pelas interrupções havidas. 
A mágoa excessiva, a paixão desvairada, a inquietude obsidente, constituem barreiras que 
impedem a passagem das energias auxiliadoras. Por outro lado, é preciso examinar também as 
necessidades fisiológicas, a par dos requisitos de ordem psíquica. A fiscalização dos elementos 
destinados aos armazéns celulares é indispensável, por parte do próprio interessado em 
atender as tarefas do bem. O excesso de alimentação produz odores fétidos, através dos poros, 
bem como das saídas dos pulmões e do estômago, prejudicando as faculdades radiantes, 
porquanto provoca dejeções anormais e desarmonias de vulto no aparelho gastrintestinal, 
interessando a intimidade das células. O álcool e outras substâncias tóxicas operam distúrbios 
nos centros nervosos, modificando certas funções psíquicas e anulando os melhores esforços 
na transmissão de elementos regeneradores e salutares. O mentor fez uma pausa mais longa, 
observando em mim o efeito de suas palavras, e concluiu: - Levada a efeito a construção 
da boa vontade sincera, o trabalhador leal compreende a necessidade do desenvolvimento 
das qualidades a que nos referimos, porquanto, em contacto incessante com os benfeitores 
desencarnados, que se valem dele na missão de amparo aos semelhantes, recebe indiretas 
sugestões de aperfeiçoamento que o erguem a posições mais elevadas. 

- Consideremos, todavia, que surja a necessidade imediata de socorrer alguém, 
no círculo dos encarnados, e examinemos a hipótese da imprescindibilidade dum 
instrumento humano. Imaginemos que não exista, de pronto, em derredor de nossa 
tarefa, o órgão completo e adequado a influenciação das potências superiores. 
Existirá, certamente, porém, ao nosso lado, um companheiro em condições 
comuns, que, mergulhado na ignorância, ainda não percebe os perigos a que expõe 
o próprio corpo, mas que se deixará aproveitar pelo nosso esforço espiritual em 
benefício de outrem. Será crível que não possa ser aproveitado? O instrutor sorriu 
bondosamente, e considerou: - Seria demasiado rigor. Em todo lugar onde haja 
merecimento nos que sofrem e boa vontade nos que auxiliam, podemos ministrar 
o benefício espiritual com relativa eficiência. Todos os enfermos podem procurar 
a saúde; todos os desviados, quando desejam, retornam ao equilíbrio. Se a prática 
do bem estivesse circunscrita aos Espíritos completamente bons, seria impossível 
a redenção humana. Qualquer cota de boa vontade e espírito de serviço recebe de 
nossa parte a melhor atenção. 

Imprimiu Alexandre pequeno intervalo à palestra, e, depois de pensar um minuto, esclareceu: 
- Quando nos referimos às qualidades necessárias aos servidores desse campo de auxílio, a 
ninguém desejamos desencorajar, mas orientar as aspirações do trabalhador para que a sua 
tarefa cresça em valores positivos e eternos. 

- Vejamos esta irmã - exclamou Anacleto, prontificando-se ao auxilio afetuoso -, observe-lhe  
o coração e, principalmente, a válvula mitral. Detive-me em acurado exame da região 
mencionada e, efetivamente, descobri a existência de tenuíssima nuvem negra, que cobria 
grande extensão da zona indicada, interessando ainda a válvula aórtica e lançando filamentos 
quase imperceptíveis sobre o nódulo sinoauricular. Expus ao novo amigo minhas observações, 
ao que me respondeu: 
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- Assim como o corpo físico pode ingerir alimentos venenosos que lhe intoxicam os 
tecidos, também o organismo perispiritual pode absorver elementos de degradação 
que lhe corroem os centros de força, com reflexos sobre as células materiais.  
Se a mente da criatura encarnada ainda não atingiu a disciplina das emoções,  
se alimenta paixões que a desarmonizam com a realidade, pode, a qualquer 
momento, intoxicar-se com as emissões mentais daqueles com quem convive e que 
se encontrem no mesmo estado de desequilíbrio. As vezes, semelhantes absorções 
constituem simples fenômenos sem maior importância; todavia, em muitos 
casos, são suscetíveis de ocasionar perigosos desastres orgânicos. Isto acontece, 
mormente quando os interessados não têm vida de oração, cuja influência benéfica 
pode anular inúmeros males. 

Indicou o coração de carne da irmã presente e continuou: - Esta amiga, na manhã de hoje, 
teve sérios atritos com o esposo, entrando em grave posição de desarmonia íntima. A pequena 
nuvem que lhe cerca o órgão vital representa matéria mental fulminatória. A permanência de 
semelhantes resíduos no coração pode ocasionar-lhe perigosa enfermidade. Atendamos ao 
caso. Sempre sob minha observação, Anacleto2 assumiu nova atitude, dando-me a entender 
que ia favorecer suas expansões irradiantes e, em seguida, começou a atuar por imposição. 
Colocou a mão direita sobre o epigástrio da paciente, na zona inferior do esterno e, com 
surpresa, notei que a destra, assim disposta, emitia sublimes jatos de luz que se dirigiam ao 
coração da senhora enferma, observando-se nitidamente que os raios de luminosa vitalidade 
eram impulsionados pela força inteligente e consciente do emissor. Assediada pelos princípios 
magnéticos, postos em ação, a reduzida porção de matéria negra, que envolvia a válvula 
mitral, deslocou-se vagarosamente e, como se fora atraída pela vigorosa vontade de Anacleto, 
veio aos tecidos da superfície, espraiando-se sob a mão irradiante, ao longo da epiderme. Foi 
então que o magnetizador espiritual iniciou o serviço mais ativo do passe, alijando a maligna 
influência. Fez o contacto duplo sobre o epigástrio, erguendo ambas as mãos e descendo-as,  
logo após, morosamente, através dos quadris até aos joelhos, repetindo o contacto na região 
mencionada e prosseguindo nas mesmas operações por diversas vezes. Em poucos instantes, 
o organismo da enferma voltou à normalidade. 

O novo companheiro dirigiu-se a diferente setor. Postávamo-nos, agora, ao lado de um 
cavalheiro idoso, para cujo organismo Anacleto me reclamou atenção. Analisei-o acuradamente.  
Com assombro, notei-lhe o fígado profundamente alterado. Outra nuvem, igualmente muito 
escura, cobria grande parte do Órgão, compelindo-o a estranhos desequilíbrios. Toda a 
vesícula biliar permanecia atingida. E via-se, com nitidez, que os reflexos negros daquela 
pequena porção de matéria tóxica alcançavam o duodeno e o pâncreas, modificando o 
processo digestivo. Alguns minutos de observação silenciosa davam-me a conhecer a extrema 
perturbação de que o órgão da bile se sentia objeto. As células hepáticas pareciam presas 
de perigosas vibrações. Enderecei ao amigo espiritual meu olhar de admiração. - Observou? 
- disse ele, bondosamente toda perturbação mental é ascendente de graves processos 
patológicos. Afligir a mente é alterar as funções do corpo. Por isso, qualquer inquietação 
intima chama-se desarmonia e as perturbações orgânicas chamam-se enfermidades. Colocou 
a destra amiga sobre a fronte do cavalheiro e acrescentou: 

- Este irmão, portador dum temperamento muito vivo, está cheio dos valores positivos 
da personalidade humana. Tem atravessado inúmeras experiências em lutas passadas 
e aprendeu a dominar as coisas e as situações com invejável energia. Agora, porém, 
está aprendendo a dominar a si mesmo, a conquistar-se para a iluminação interior.  

2 Trabalhador do plano espiritual.
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Em semelhante tarefa, contudo, experimenta choques de vulto, porquanto, dentro de sua 
individualidade dominadora, é compelido a destruir várias concepções que se lhe figuravam 
preciosas e sagradas. Nesse empenho, os próprios ensinamentos do Cristo, que lhe serve de 
modelo à renovação, doem-lhe no íntimo como marteladas, em certas circunstâncias. 

Este homem, no entanto, é sincero e deseja, de fato, reformar-se. Mas sofre intensamente, 
porque é obrigado a ausentar-se de seu campo exclusivo, a caminho do vasto território da 
compreensão geral. No circulo dos conflitos dessa natureza, vem lutando, desde ontem, 
dentro de si mesmo, para acomodar-se a certas imposições de origem humana que lhe são 
necessárias ao aprendizado espiritual, e, no esforço mental gigantesco, ele mesmo produziu 
pensamentos terríveis e destruidores, que segregaram matéria venenosa, imediatamente 
atraída para o seu ponto orgânico mais frágil, que é o fígado. 

Ele, porém, está em prece regeneradora e facilitará nosso serviço de socorro, pela emissão 
de energias benéficas. Não fosse a oração, que lhe renova as forças reparadoras, e não 
fosse o socorro imediato de nossa esfera, poderia ser vítima de doenças mortais do corpo.  
A permanência de matéria tóxica, indefinidamente, na intimidade deste órgão de importância 
vital, determinaria movimentos destruidores para os glóbulos vermelhos do sangue, 
complicaria as ações combinadas da digestão e perturbaria, de modo fatal, o metabolismo 
das proteínas. 

Anacleto fez uma pausa mais longa, sorriu cordialmente e acentuou: 

- Isto, porém, não acontecerá. Na luta titânica em que se empenha consigo mesmo, a 
vontade firme de acertar é a sua âncora de salvação. Permanecia tão surpreso com o 
ensinamento, que não ousei dirigir-lhe qualquer interrogação. Anacleto continuou de pé e 
aplicou-lhe um passe longitudinal sobre a cabeça, partindo do contacto simples e descendo a 
mão, vagarosamente, até à região do fígado, que o auxiliador tocava com a extremidade dos 
dedos irradiantes, repetindo-se a operação por alguns minutos. Surpreendido, observei que 
a nuvem, de escura, se fizera opaca, desfazendo-se, pouco a pouco, sob o influxo vigoroso 
do magnetizador em missão de auxílio. O fígado voltou à normalidade plena. 

Mais alguns minutos e nos encontramos diante de uma senhora grávida, em sérias condições de 
enfraquecimento. Anacleto deteve-se mais respeitoso. - Aqui - disse ele, sensibilizado - temos 
uma irmã altamente necessitada de nossos recursos fluídicos. Profunda anemia invade-lhe  
o organismo. Em regime de subalimentação, em virtude das dificuldades naturais que a 
rodeiam de longo tempo, a gravidez constitui para ela um processo francamente doloroso.  
O marido é parcamente remunerado e a esposa é obrigada a vigílias, noite adentro, a fim de 
auxiliá-lo na manutenção do lar. A prece, porém, não representa para este coração materno 
tão-somente um refúgio. A par de consolações espontâneas, ela recolhe forças magnéticas 
de substancial expressão que a sustentam no presente drama biológico. 

Em seguida, indicou a região do útero e ponderou: - Observe as manchas escuras que 
cercam a organização fetal. Efetivamente, aderindo ao saco de liquido amniótico, viam-se  
microscópicas nuvens pardacentas vagueando em várias direções, dentro do sublime 
laboratório de forças geradoras. Dando-me a perceber seu fundo conhecimento da situação, 
Anacleto continuou: - Se as manchas atravessarem o liquido, provocarão dolorosos processos 
patológicos em toda a zona do epiblasto. E o fim da luta será o aborto inevitável. Comovidíssimo, 
contemplei o quadro divino daquela mãe sacrificada, unida à organização espiritual daquele 
que lhe seria o filho no porvir. Foi o chefe da assistência magnética que me arrebatou 
daquela silenciosa admiração, explicando: - Não obstante a fé que lhe exorta o caráter,  



23

23

apesar dos seus mais elevados sentimentos, nossa amiga não consegue furtar-se, de todo, 
à tristeza angustiosa, em certas circunstâncias. Há seis dias permanece desalentada, aflita. 
Dentro de algum tempo, o esposo deve resgatar um débito significativo, faltando-lhe, porém, 
os recursos precisos. 

A pobre senhora, contudo, além de suportar a carga de pensamentos destruidores que vem 
produzindo, é compelida a absorver as emissões de matéria mental doentia do companheiro, 
que se apóia na coragem e na resignação da mulher. As vibrações dissolventes acumuladas 
são atraídas para a região orgânica, em condições anormais e, por isso, vemo-las congregadas 
como pequeninas nuvens em torno do órgão gerador, ameaçando, não só a saúde maternal, 
mas também o desenvolvimento do feto. Estupefato, ante os novos ensinamentos, reparei 
que. Anacleto chamou um dos auxiliares, recomendando-lhe alguma coisa. 

Logo após, muito cuidadosamente, atuou por imposição das mãos sobre a cabeça da 
enferma, como se quisesse aliviar-lhe a mente. Em seguida, aplicou passes rotatórios na 
região uterina. vi que as manchas microscópicas se reuniam, congregando-se numa só, 
formando pequeno corpo escuro. Sob o influxo magnético do auxiliador, a reduzida bola  
fluídico-pardacenta transferiu-se para o interior da bexiga urinária. Intensificando-me a 
admiração, o novo companheiro, dando os passes por terminados, esclareceu: - Não convém 
dilatar a colaboração magnética para retirar a matéria tóxica de uma vez. Lançada no excretor 
de urina, será alijada facilmente, dispensando a carga de outras operações. Foi então que 
se aproximou de Anacleto o servidor a quem me referi, trazendo-lhe uma pequenina ânfora 
que me pareceu conter essências preciosas. O orientador do serviço tomou-a, zeloso,  
e falou: - Agora, é preciso socorrer a organização fetal. A alimentação da genitora, por força 
de circunstâncias que independem de sua vontade, tem sido insuficiente. 

Anacleto retirou do vaso certa porção de substância luminosa, projetando-a nas vilosidades 
uterinas, enriquecendo o sangue materno destinado a fornecer oxigênio ao embrião. 
Expressando minha profunda admiração pelo concurso eficiente de que fora testemunha, 
considerou o generoso auxiliador: - Não podemos abandonar nossos irmãos na carne, ao 
sabor das circunstâncias, mormente quando procuram a cooperação precisa através da prece. 
A oração, elevando o nível mental da criatura confiante e crente no Divino Poder, favorece 
o intercâmbio entre as duas esferas e facilita nossa tarefa de auxilio fraternal. Imensos 
exércitos de trabalhadores desencarnados se movimentam em toda parte, em nome de 
Nosso Pai. Em vista disto, meu irmão, o homem de bem encontrará, depois da morte do 
corpo, novos mundos de trabalho que o esperam e onde desenvolverá, infinitamente, o amor 
e a sabedoria, de que possui os germens no coração. 

Em seguida, Anacleto passou a atender um cavalheiro, cujos rins pareciam envolvidos em 
crepe negro, tal a densidade da matéria mental fulminante que os cercava. Aplicou-lhe passes 
longitudinais, com muito carinho, e, finda a operação, observou-me: - Um dia, compreenderá 
o homem comum a importância do pensamento. Por agora, é muito difícil revelar-lhe o 
sublime poder da mente. 

O chefe da assistência magnética ia estender-se, talvez, em considerações educativas, 
mas um dos cooperadores do serviço aproximou-se e notificou-lhe, atencioso: - Estimaria 
receber a sua orientação num caso de «décima vez». Trata-se do nosso conhecido, que 
apresenta graves perturbações no baço. Extremamente surpreendido, acompanhei Anacleto, 
que se dirigiu para um dos recantos da sala. A nossa frente estava um cavalheiro idoso, que 
o orientador examinou com atenção. Por minha vez, observei-lhe o fígado e o baço, que 
acusavam enorme desequilíbrio. - Lastimável! - exclamou o chefe do auxilio, depois de longa 
perquirição. - Entretanto, apenas poderemos aliviá-lo. Agora, após dez vezes de socorro 
completo, é preciso deixá-lo entregue a si mesmo, até que adote nova resolução. 
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E, dirigindo-se ao auxiliar, acentuou: - Poderá oferecer-lhe melhoras, mas não deve alijar 
a carga de forças destruidoras que o nosso rebelde amigo acumulou para si mesmo. Nossa 
missão é de amparar os que erraram, e não de fortalecer os erros. Percebendo-me o espanto, 
Anacleto explicou: - Nosso esforço é também educativo e não podemos desconsiderar a dor 
que instrui e ajuda a transformar o homem para o bem. Nas normas do serviço que devemos 
atender, nesta casa, é imprescindível ajuizar das causas na extirpação dos males alheios.  
Há pessoas que procuram o sofrimento, a perturbação, o desequilíbrio, e é razoável que 
sejam punidas pelas consequências de seus próprios atos. 

Quando encontramos enfermos dessa condição, salvamo-los dos fluidos deletérios 
em que se envolvem por deliberação própria, por dez vezes consecutivas, a titulo 
de benemerência espiritual. Todavia, se as dez oportunidades voam sem proveito 
para os interessados, temos instruções superiores para entregá-los à sua própria 
obra, a fim de que aprendam consigo mesmos. Poderemos aliviá-los, mas nunca 
libertá-los. Depois de ligeira pausa e sentindo que eu não me atreveria a interromper-lhe 
os preciosos ensinamentos, Anacleto prosseguiu: - Este homem, não obstante simpatizar 
com as nossas atividades espiritualizantes, é portador dum temperamento menos simpático, 
por extremamente caprichoso. Estima as rixas frequentes, as discussões apaixonadas, o 
império de seus pontos de vista. Não se acautela contra o ato de encolerizar-se e desperta 
incessantemente a cólera e a mágoa dos que lhe desfrutam a companhia. Tornou-se, por isso 
mesmo, o centro de convergência de intensas vibrações destruidoras. 

Veio ao nosso grupo em busca de melhoras, e, desde há muitas semanas, buscamos orientá-lo  
no serviço do amor cristão, chamando-lhe a consciência à prática de obrigações necessárias 
ao seu próprio bem-estar. O infeliz, porém, não nos ouve. Adquire ódios com facilidade 
temível e não percebe a perigosa posição em que se confina. Frequenta-nos há pouco mais 
de três meses e, durante esse tempo, já lhe fizemos as dez operações de socorro magnético 
integral, alijando-lhe as cargas malignas, não só dos pensamentos de angústia e represália 
que ele provoca nos outros, mas também dos pensamentos cruéis que fabrica para si. Agora, 
temos de interromper o serviço de libertação, por algum tempo. A sós com a sua experiência 
forte, aprenderá lições novas e ganhará muitos valores. Mais tarde, receberá, de novo, 
o socorro completo. Profundamente edificado com o processo educativo, ousei perguntar:  
- Qual a medida de tempo estipulada para os casos dessa natureza? O interlocutor, porém, 
assumindo atitude discreta, contornou a pergunta e respondeu: - Varia de acordo com os 
motivos. O efeito obedece à causa. 

Missionários da Luz, capítulo 19. 
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Evolução em Dois Mundos
- Em verdade, para conseguirmos alguma idéia precisa no dicionário terreno, com respeito ao 
poder do fluído magnético, que constitui por si emanação controlada de força mental 
sob a alavanca da vontade, será interessante figurar o nosso veículo de manifestação 
como sendo o Estado Orgânico em que nos expressamos na condição de Espíritos imortais, 
em multifária graduação evolutiva. 

Reconhecendo-se a capacidade do fluído magnético para que as criaturas se influenciem 
reciprocamente, com muito mais amplitude e eficiência atuará ele sobre as entidades celulares 
do Estado Orgânico – particularmente as sanguíneas e as histiocitárias –, determinando-lhes 
o nível satisfatório, a migração ou a extrema mobilidade, a fabricação de anticorpos ou, 
ainda, a improvisação de outros recursos combativos e imunológicos, na defesa contra as 
invasões bacterianas e na redução ou extinção dos processos patogênicos, por intermédio de 
ordens automáticas da consciência profunda. 

Toda queda moral nos seres responsáveis opera certa lesão no hemisfério psicossomático ou 
perispírito, a refletir-se em desarmonia no hemisfério somático ou veículo carnal, provocando 
determinada causa de sofrimento. A dor, portanto, dessa ou daquela forma, é sempre uma 
situação de alarme ou emergência, mais ou menos durável no império orgânico, requisitando 
o socorro externo da medicina do corpo ou da alma, na execução do alívio ou da cura. 

Pelo passe magnético, no entanto, notadamente naquele que se baseie no divino 
manancial da prece, a vontade fortalecida no bem pode soerguer a vontade 
enfraquecida de outrem para que essa vontade novamente ajustada à confiança 
magnetize naturalmente os milhões de agentes microscópicos a seu serviço, a fim 
de que o Estado Orgânico, nessa ou naquela contingência, se recomponha para o 
equilíbrio indispensável. 

Assim é que orar em nosso favor é atrair a Força Divina para a restauração de nossas 
forças humanas, e orar a benefício dos outros ou ajudá-los, através da energia magnética, à 
disposição de todos os Espíritos que desejem realmente servir, será sempre assegurar-lhes 
as melhores possibilidades de auto reajustamento, compreendendo-se, porém, que se o 
amor consola, instrui, ameniza, levanta, recupera e redime, todos estamos condicionados à 
justiça a que voluntariamente nos rendemos, perante a Vida Eterna, justiça que preceitua, 
conforme o ensinamento de Nosso Senhor Jesus-Cristo, seja dado isso ou aquilo a cada um 
segundo as suas próprias obras”, cabendo-nos recordar que as obras felizes ou menos felizes 
podem ser fruto de nossa orientação todos os dias e, por isso mesmo, todos os dias será 
possível alterar o rumo de nosso próprio roteiro. 

Evolução em dois Mundos, capítulo 15, segunda parte. 
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Ação e Reação
Na obra Ação e Reação André Luiz relata a história de Antônio Olímpio que desencarnara e 
fora recolhido na Mansão da Paz em situação deplorável. O instrutor Druso vinha submetendo 
Antônio Olímpio ao tratamento do passe magnético. Certo dia porém, Alzira, que foi esposa 
de Antônio Olímpio na última encarnação foi visita-lo: 

“Registrando-lhe a ruína mental, a notável mulher pediu a Silas permissão para orar, em 
nossa companhia, junto do esposo, o que lhe foi concedido prazerosamente. Diante da 
nossa surpresa, Alzira ajoelhou-se à cabeceira, conchegou-lhe o busto de encontro ao colo, 
à maneira de abnegada mãe procurando conservar entre os braços um filhinho doente, 
e, levantando os olhos lacrimosos para o Alto, clamou, humilde, segundo a sua fé: “Mãe 
Santíssima! “Anjo tutelar dos náufragos da Terra, compadece-te de nós e estende-nos tuas 
mãos doces e puras!... (....) A prece de Alzira lograra um êxito que as operações magnéticas 
de Druso não haviam conseguido alcançar. Antônio Olímpio descerrou desmesuradamente 
as pálpebras e mostrou no olhar a lucidez dos que despertam de longo e torturado sono... 
Agitou-se, sentindo na face as lágrimas da esposa que o beijava, enternecida, e bradou, 
tomado de selvagem contentamento: – Alzira! Alzira!... Ela conchegou-o, de encontro ao 
peito, com mais ternura, como quem quisesse pacificar-lhe o espírito atormentado, mas, a 
um sinal de Silas, dois enfermeiros aproximaram-se, restituindo-o ao sono.” 

Ação e Reação, capítulo 8. 

Nesta passagem vemos que a fé e o amor de Alzira foram mais potentes que o tratamento 
magnético que era aplicado pelo instrutor Druso ao paciente. Esta passagem ensina-nos que 
o passista espírita, deve, acima de tudo ter fé e um sentimento puro de amor ao próximo. 
Com estas qualidades realizará, juntamente com a espiritualidade maior, grandes trabalhos 
junto aos sofredores. 
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A Gênese
O fluido cósmico universal é, como já foi demonstrado, a matéria elementar primitiva, cujas 
modificações e transformações constituem a inumerável variedade dos corpos da Natureza3. 
Como princípio elementar do Universo, ele assume dois estados distintos: o de eterização ou 
imponderabilidade, que se pode considerar o primitivo estado normal, e o de materialização ou 
de ponderabilidade, que é, de certa maneira, consecutivo àquele. O ponto intermédio é o da 
transformação do fluido em matéria tangível. Mas, ainda aí, não há transição brusca, porquanto 
podem considerar-se os nossos fluidos imponderáveis como termo médio entre os dois estados. 

A Gênese, capítulo 14 item 2. 

No estado de eterização, o fluido cósmico não é uniforme; sem deixar de ser etéreo, sofre 
modificações tão variadas em gênero e mais numerosas talvez do que no estado de matéria 
tangível. Essas modificações constituem fluidos distintos que, embora procedentes do mesmo 
princípio, são dotados de propriedades especiais e dão lugar aos fenômenos peculiares ao 
mundo invisível. Dentro da relatividade de tudo, esses fluidos têm para os Espíritos, que 
também são fluídicos, uma aparência tão material, quanto a dos objetos tangíveis para os 
encarnados e são, para eles, o que são para nós as substâncias do mundo terrestre. Eles os 
elaboram e combinam para produzirem determinados efeitos, como fazem os homens com 
os seus materiais, ainda que por processos diferentes. 

A Gênese, capítulo 14 item 3. 

Não é rigorosamente exata a qualificação de fluidos espirituais, pois que, em definitiva, eles 
são sempre matéria mais ou menos quintessenciada. De realmente espiritual, só a alma ou 
princípio inteligente. Dá-se-lhes essa denominação por comparação apenas e, sobretudo, 
pela afinidade que eles guardam com os Espíritos. Pode dizer-se que são a matéria do mundo 
espiritual, razão por que são chamados fluidos espirituais. 

A Gênese, capítulo 14 item 5. 

Tem conseqüências de importância capital e direta para os encarnados a ação dos Espíritos 
sobre os fluidos espirituais. Sendo esses fluidos o veículo do pensamento e podendo este 
modificar-lhes as propriedades, é evidente que eles devem achar-se impregnados das 
qualidades boas ou más dos pensamentos que os fazem vibrar, modificando-se pela pureza 
ou impureza dos sentimentos. Os maus pensamentos corrompem os fluidos espirituais, como 
os miasmas deletérios corrompem o ar respirável. Os fluidos que envolvem os Espíritos maus, 
ou que estes projetam são, portanto, viciados, ao passo que os que recebem a influência dos 
bons Espíritos são tão puros quanto o comporta o grau da perfeição moral destes. 

A Gênese, capítulo 14 item 16. 

Qualidade dos Fluidos: “Sob o ponto de vista moral, trazem o cunho dos sentimentos de 
ódio, de inveja, de ciúme, de orgulho, de egoísmo, de violência, de hipocrisia, de bondade, 
de benevolência, de amor, de caridade, de doçura, etc. Sob o aspecto físico, são excitantes, 
calmantes, penetrantes, adstringentes, irritantes, dulcificantes, suporíficos, narcóticos, 
tóxicos, reparadores, expulsivos; tornam-se força de transmissão, de propulsão, etc. O quadro 
dos fluidos seria, pois, o de todas as paixões, das virtudes e dos vícios da Humanidade e das 
propriedades da matéria, correspondentes aos efeitos que eles produzem.” 

A Gênese, capítulo 14 item 17. 
3 Na realidade, a solidificação da matéria não é mais do que um estado transitório do fluido universal, 
que pode volver ao seu estado primitivo, quando deixam de existir as condições de coesão. – A Gênese 
CAP. 14 Item 6
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Pela sua união íntima com o corpo, o perispírito desempenha preponderante papel no 
organismo. Pela sua expansão, põe o Espírito encarnado em relação mais direta com os 
Espíritos livres e também com os Espíritos encarnados. O pensamento do encarnado atua 
sobre os fluidos espirituais, como o dos desencarnados, e se transmite de Espírito a Espírito 
pelas mesmas vias e, conforme seja bom ou mau, saneia ou vicia os fluidos ambientes. 
Sendo o perispírito dos encarnados de natureza idêntica à dos fluidos espirituais, ele os 
assimila com facilidade, como uma esponja se embebe de um líquido. Esses fluidos exercem 
sobre o perispírito uma ação tanto mais direta, quanto, por sua expansão e sua irradiação, o 
períspirito com eles se confunde. Atuando esses fluidos sobre o perispírito, este, a seu turno, 
reage sobre o organismo material com que se acha em contacto molecular. Se os eflúvios 
são de boa natureza, o corpo ressente uma impressão salutar; se são maus, a impressão 
é penosa. Se são permanentes e enérgicos, os eflúvios maus podem ocasionar desordens 
físicas; não é outra a causa de certas enfermidades. 

A Gênese, capítulo 14 item 18. 

Quando se diz que um médico opera a cura de um doente, por meio de boas palavras, 
enuncia-se uma verdade absoluta, pois que um pensamento bondoso traz consigo fluidos 
reparadores que atuam sobre o físico, tanto quanto sobre o moral. 

A Gênese, capítulo 14 item 20. 

Como se há visto, o fluido universal é o elemento primitivo do corpo carnal e do perispírito4, 
os quais são simples transformações dele. Pela identidade da sua natureza, esse fluido, 
condensado no perispírito, pode fornecer princípios reparadores ao corpo; o Espírito, 
encarnado ou desencarnado, é o agente propulsor que infiltra num corpo deteriorado uma 
parte da substância do seu envoltório fluídico. A cura se opera mediante a substituição de 
uma molécula malsã por uma molécula sã. O poder curativo estará, pois, na razão direta 
da pureza da substância inoculada; mas, depende também da energia da vontade que, 
quanto maior for, tanto mais abundante emissão fluídica provocará e tanto maior força de 
penetração dará ao fluido. Depende ainda das intenções daquele que deseje realizar a cura, 
seja homem ou Espírito. Os fluidos que emanam de uma fonte impura são quais substâncias 
medicamentosas alteradas. 

A Gênese, capítulo 14 item 31. 

A ação magnética pode produzir-se de muitas maneiras: 

1º pelo próprio fluido do magnetizador; é o magnetismo propriamente dito, ou magnetismo 
humano, cuja ação se acha adstrita à força e, sobretudo, à qualidade do fluido; 

2º pelo fluido dos Espíritos, atuando diretamente e sem intermediário sobre um encarnado, 
seja para o curar ou acalmar um sofrimento, seja para provocar o sono sonambúlico 
espontâneo, seja para exercer sobre o indivíduo uma influência física ou moral qualquer.  
É o magnetismo espiritual, cuja qualidade está na razão direta das qualidades do Espírito; 

4 O perispírito, ou corpo fluídico dos Espíritos, é um dos mais importantes produtos do fluido cósmico; 
é uma condensação desse fluido em torno de um foco de inteligência ou alma. Já vimos que também 
o corpo carnal tem seu princípio de origem nesse mesmo fluido condensado e transformado em 
matéria tangível. No perispírito, a transformação molecular se opera diferentemente, porquanto o 
fluido conserva a sua imponderabilidade e suas qualidades etéreas. O corpo perispirítico e o corpo 
carnal têm pois origem no mesmo elemento primitivo; ambos são matéria, ainda que em dois estados 
diferentes. - A Gênese, capítulo 14 Item 7
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3º pelos fluidos que os Espíritos derramam sobre o magnetizador, que serve de veículo 
para esse derramamento. É o magnetismo misto, semi-espiritual, ou, se o preferirem,  
humano-espiritual. Combinado com o fluido humano, o fluido espiritual lhe imprime qualidades 
de que ele carece. Em tais circunstâncias, o concurso dos Espíritos é amiúde espontâneo, 
porém, as mais das vezes, provocado por um apelo do magnetizador. 

A Gênese, capítulo 14 item 33. 

Os fluidos se combinam pela semelhança de suas naturezas; os dessemelhantes se repelem; 
há incompatibilidade entre os bons e os maus fluidos, como entre o óleo e a água. Que se faz 
quando está viciado o ar? Procede-se ao seu saneamento, cuidase de depurá-lo, destruindo 
o foco dos miasmas, expelindo os eflúvios malsãos, por meio de mais fortes correntes de ar 
salubre. À invasão, pois, dos maus fluidos, cumpre se oponham os fluidos bons e, como cada 
um tem no seu próprio perispírito uma fonte fluídica permanente, todos trazem consigo o 
remédio aplicável. Trata-se apenas de purificar essa fonte e de lhe dar qualidades tais, que 
se constitua para as más influências um repulsor, em vez de ser uma força atrativa.

A Gênese, capítulo 14 item 21. 
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O Livro dos Médiuns
Diremos apenas que este gênero de mediunidade consiste, principalmente, no dom que 
possuem certas pessoas de curar pelo simples toque, pelo olhar, mesmo por um gesto, 
sem o concurso de qualquer medicação. Dir-se-á, sem dúvida, que isso mais não é do que 
magnetismo. Evidentemente, o fluido magnético desempenha aí importante papel; porém, 
quem examina cuidadosamente o fenômeno sem dificuldade reconhece que há mais alguma 
coisa. A magnetização ordinária é um verdadeiro tratamento seguido, regular e 
metódico; no caso que apreciamos, as coisas se passam de modo inteiramente 
diverso5. Todos os magnetizadores são mais ou menos aptos a curar, desde que saibam 
conduzir-se convenientemente, ao passo que nos médiuns curadores a faculdade é espontânea 
e alguns até a possuem sem jamais terem ouvido falar de magnetismo. A intervenção 
de uma potência oculta, que é o que constitui a mediunidade, se faz manifesta, em certas 
circunstâncias, sobretudo se considerarmos que a maioria das pessoas que podem, com 
razão, ser qualificadas de médiuns curadores recorre à prece, que é uma verdadeira evocação. 

O Livro dos Médiuns, item 175. 

1ª Podem considerar-se as pessoas dotadas de força magnética como formando uma 
variedade de médiuns? “Não há que duvidar.” 

2ª Entretanto, o médium é um intermediário entre os Espíritos e o homem; ora, o magnetizador, 
haurindo em si mesmo a força de que se utiliza, não parece que seja intermediário de 
nenhuma potência estranha. “É um erro; a força magnética reside, sem dúvida, no homem, 
mas é aumentada pela ação dos Espíritos que ele chama em seu auxílio. Se magnetizas com 
o propósito de curar, por exemplo, e invocas um bom Espírito que se interessa por ti e pelo 
teu doente, ele aumenta a tua força e a tua vontade, dirige o teu fluido e lhe dá as qualidades 
necessárias.” 

3ª Há, entretanto, bons magnetizadores que não crêem nos Espíritos? “Pensas então que 
os Espíritos só atuam nos que crêem neles? Os que magnetizam para o bem são auxiliados 
por bons Espíritos. Todo homem que nutre o desejo do bem os chama, sem dar por isso,  
do mesmo modo que, pelo desejo do mal e pelas más intenções, chama os maus.” 

4ª Agiria com maior eficácia aquele que, tendo a força magnética, acreditasse na intervenção 
dos Espíritos? “Faria coisas que consideraríeis milagre.” 

5ª Há pessoas que verdadeiramente possuem o dom de curar pelo simples contacto, sem o 
emprego dos passes magnéticos? “Certamente; não tens disso múltiplos exemplos?” 

6ª Nesse caso, há também ação magnética, ou apenas influência dos Espíritos? “Uma e outra 
coisa. Essas pessoas são verdadeiros médiuns, pois que atuam sob a influência dos Espíritos; 
isso, porém, não quer dizer que sejam quais médiuns curadores, conforme o entendes.” 

5 O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos homens, por meio de provas irrecusáveis, a 
existência e a natureza do mundo espiritual e as suas relações com o mundo corpóreo. Ele no-lo mostra, 
não mais como coisa sobrenatural, porém, ao contrário, como uma das forças vivas e sem cessar 
atuantes da Natureza, como a fonte de uma imensidade de fenômenos até hoje incompreendidos e, 
por isso, relegados para o domínio do fantástico e do maravilhoso. - Evangelho Segundo o Espiritismo, 
capítulo 1 Item 5.
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7ª Pode transmitir-se esse poder? “O poder, não; mas o conhecimento de que necessita,  
para exercê-lo, quem o possua. Não falta quem não suspeite sequer de que tem esse poder, 
se não acreditar que lhe foi transmitido.” 

8ª Podem obter-se curas unicamente por meio da prece? “Sim, desde que Deus o permita; 
pode dar-se, no entanto, que o bem do doente esteja em sofrer por mais tempo e então 
julgais que a vossa prece não foi ouvida.” 

9ª Haverá para isso algumas fórmulas de prece mais eficazes do que outras? “Somente 
a superstição pode emprestar virtudes quaisquer a certas palavras e somente Espíritos 
ignorantes, ou mentirosos podem alimentar semelhantes idéias, prescrevendo fórmulas. 
Pode, entretanto, acontecer que, em se tratando de pessoas pouco esclarecidas e incapazes 
de compreender as coisas puramente espirituais, o uso de determinada fórmula contribua 
para lhes infundir confiança. Neste caso, porém, não é na fórmula que está a eficácia,  
mas na fé, que aumenta por efeito da idéia ligada ao uso da fórmula.” 

O Livro dos Médiuns – item 176. 

Médiuns curadores: os que têm o poder de curar ou de aliviar o doente, pela só imposição 
das mãos, ou pela prece. “Esta faculdade não é essencialmente mediúnica; possuem-na 
todos os verdadeiros crentes6 , sejam médiuns ou não. As mais das vezes, é apenas uma 
exaltação do poder magnético, fortalecido, se necessário, pelo concurso de bons Espíritos.” 

O Livro dos Médiuns, item 189. 

6 Os verdadeiros crentes, em consequência de sua pureza perispiritual, possuem fluidos em condições 
melhores de efetuar a cura, não necessitando da atuação de um Espírito desencarnado para intensificar 
a potencia do fluido. Exemplo: Jesus.
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Obras Póstumas
Em diversos outros Centros do Meio-dia, ouvi discutirem a seguinte opinião externada por 
alguns magnetizadores: que muitos fenômenos, ditos espíritas, são simples efeitos de 
sonambulismo e que o Espiritismo mais não fez do que se substituir ao magnetismo, ou, 
antes, do que lhe substituir ridiculamente o nome. É, como vedes, um novo ataque dirigido 
contra a mediunidade. É sempre errôneo cair nos extremos e tanto exagero há em tudo 
atribuir-se ao Magnetismo, quanto haveria, da parte dos espíritas, em negarem as leis do 
Magnetismo. Não se poderiam arrebatar à matéria as leis magnéticas, como não se poderiam 
arrebatar ao Espírito as leis puramente espirituais. 

Obras Póstumas - Controvérsias sobre a idéia da existência de seres intermediários entre o 
homem e Deus 

Médiuns curadores — Consiste a mediunidade desta espécie na faculdade que certas pessoas 
possuem de curar pelo simples contacto, pela imposição das mãos, pelo olhar, por um gesto, 
mesmo sem o concurso de qualquer medica mento. Semelhante faculdade incontestavelmente 
tem o seu princípio na força magnética; difere desta, entretanto, pela energia e instantaneidade 
da ação ao passo que as curas magnéticas exigem um tratamento metódico, mais ou menos 
longo. Todos os magnetizadores são mais ou menos aptos a curar, se sabem proceder 
convenientemente; dispõem da ciência que adquiriram. Nos médiuns curadores, a faculdade é 
espontânea e alguns a possuem sem nunca ter ouvido falar de magnetismo. 

A faculdade de curar pela imposição das mãos deriva evidentemente de uma força excepcional 
de expansão, mas diversas causas concorrem para aumentá-la, entre as quais são de colocar-se,  
na primeira linha: a pureza dos sentimentos, o desinteresse, a benevolência, o desejo ardente 
de proporcionar alívio, a prece fervorosa e a confiança em Deus; numa palavra: todas as 
qualidades morais. 

A força magnética é puramente orgânica; pode, como a força muscular, ser partilha de toda 
gente, mesmo do homem perverso; mas, só o homem de bem se serve dela exclusivamente 
para o bem, sem idéias ocultas de interesse pessoal, nem de satisfação de orgulho ou de 
vaidade. Mais depurado, o seu fluido possui propriedades benfazejas e reparadoras, que não 
pode ter o do homem vicioso ou interesseiro. Todo efeito mediúnico, como já foi dito, resulta 
da combinação dos fluidos que emitem um Espírito e um médium. Pela sua conjugação 
esses fluidos adquirem propriedades novas, que separadamente não teriam, ou, pelo menos,  
não teriam no mesmo grau. 

A prece, que é uma verdadeira evocação, atrai os bons Espíritos sempre solícitos em secundar os 
esforços do homem bem-intencionado; o fluido benéfico dos primeiros se casa facilmente com 
o do segundo, ao passo que o do homem vicioso se junta ao dos maus Espíritos que o cercam. 

O homem de bem, que não dispusesse da força fluídica, pouca coisa conseguiria fazer por si 
mesmo, só lhe restando apelar para a assistência dos Espíritos bons, pois quase nula seria 
a sua ação pessoal; uma grande força fluídica, aliada à maior soma possível de qualidades 
morais, pode operar, em matéria de curas, verdadeiros prodígios. A ação fluídica, ao demais, 
é poderosamente secundada pela confiança do doente, e Deus quase sempre lhe recompensa 
a fé, concedendo-lhe o bom êxito. 

Obras Póstumas - Dos Médiuns - Médiuns Curadores 
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Por vezes acontece que a subjugação avulta até ao ponto de paralisar a vontade do obsidiado, 
do qual nenhum concurso sério se pode esperar. Aí, principalmente, é que a intervenção de 
terceiros se torna necessária, quer por meio da prece, quer pela ação magnética. Mas, também 
a força dessa intervenção depende do ascendente moral que os interventores possam ter sobre 
os Espíritos; se não valerem mais do que estes, improfícua será a ação que desenvolvam.  
A ação magnética, no caso, tem por efeito introduzir no fluido do obsidiado um 
fluido melhor e eliminar o do mau Espírito. Ao operar, deve o magnetizador objetivar 
duplo fim: o de opor a uma força moral outra força moral e produzir sobre o paciente uma 
espécie de reação química, para nos servirmos de uma comparação material, expelindo 
um fluido com o auxílio de outro fluido. Dessa forma, não só opera um desprendimento 
salutar, como igualmente fortalece os órgãos enfraquecidos por longa e vigorosa constrição. 
Compreende-se, em suma, que o poder da ação fluídica está na razão direta não somente 
da energia da vontade, mas, sobretudo, da qualidade do fluido introduzido e, segundo o 
que deixamos dito, que essa qualidade depende da instrução e das qualidades morais do 
magnetizador. Daí se segue que um magnetizador ordinário, que atuasse maquinalmente, 
apenas por magnetizar, fraco ou nenhum efeito produziria. É de toda a necessidade um 
magnetizador espírita, que atue com conhecimento de causa, com a intenção de obter, não o 
sonambulismo ou uma cura orgânica, porém, os resultados que vimos de descrever. É, além 
disso, evidente que uma ação magnética dirigida neste sentido não pode deixar de ser muito 
proveitosa nos casos de obsessão ordinária, porque, então, se o magnetizador tem a auxiliá-lo  
a vontade do obsidiado, o Espírito se vê combatido por dois adversários em lugar de um. 

Obras Póstumas - Da obsessão e da Possessão. 
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O Livro dos Espíritos
Deus, espírito e matéria constituem o princípio de tudo o que existe, a trindade universal. 
Mas, ao elemento material se tem que juntar o fluido universal, que desempenha o papel de 
intermediário entre o espírito e a matéria propriamente dita, por demais grosseira para que o 
espírito possa exercer ação sobre ela. Embora, de certo ponto de vista, seja lícito classificá-lo 
com o elemento material, ele se distingue deste por propriedades especiais. 

O Livro dos Espíritos, questão 27. 

Têm algumas pessoas, verdadeiramente, o poder de curar pelo simples contacto? “A força 
magnética pode chegar até aí, quando secundada pela pureza dos sentimentos e por um 
ardente desejo de fazer o bem, porque então os bons Espíritos lhe vêm em auxílio. 

O Livro dos Espíritos, questão 556. 

O Espiritismo e o magnetismo nos dão a chave de uma imensidade de fenômenos sobre 
os quais a ignorância teceu um sem-número de fábulas, em que os fatos se apresentam 
exagerados pela imaginação. O conhecimento lúcido dessas duas ciências que, a bem dizer, 
formam uma única, mostrando a realidade das coisas e suas verdadeiras causas, constitui o 
melhor preservativo contra as idéias supersticiosas, porque revela o que é possível e o que é 
impossível, o que está nas leis da Natureza e o que não passa de ridícula crendice. 

O Livro dos Espíritos, questão 555. 
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O Evangelho Segundo o Espiritismo
Ora, que eram esses milagres, senão efeitos naturais, cujas causas os homens de então 
desconheciam, mas que, hoje, em grande parte se explicam e que pelo estudo do Espiritismo 
e do Magnetismo se tornarão completamente compreensíveis? O Magnetismo é uma das 
maiores provas do poder da fé posta em ação. É pela fé que ele cura e produz esses fenômenos 
singulares, qualificados outrora de milagres. 

Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 19 item 12. 

A par da medicação ordinária, elaborada pela Ciência, o magnetismo nos dá a conhecer 
o poder da ação fluídica e o Espiritismo nos revela outra força poderosa na mediunidade 
curadora e a influência da prece. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 19 item 12. 

Por exercer a prece uma como ação magnética, poder-se-ia supor que o seu efeito depende da 
força fluídica. Assim, entretanto, não é. Exercendo sobre os homens essa ação, os Espíritos, 
em sendo preciso, suprem a insuficiência daquele que ora, ou agindo diretamente em seu 
nome, ou dando-lhe momentaneamente uma força excepcional, quando o julgam digno dessa 
graça, ou que ela lhe pode ser proveitosa. O homem que não se considere suficientemente 
bom para exercer salutar influência, não deve por isso abster-se de orar a bem de outrem, 
com a idéia de que não é digno de ser escutado. A consciência da sua inferioridade constitui 
uma prova de humildade, grata sempre a Deus, que leva em conta a intenção caridosa que 
o anima. Seu fervor e sua confiança são um primeiro passo para a sua conversão ao bem, 
conversão que os Espíritos bons se sentem ditosos em incentivar. Repelida só o é a prece do 
orgulhoso que deposita fé no seu poder e nos seus merecimentos e acredita ser-lhe possível 
sobrepor-se à vontade do Eterno. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 27 item 14. 

O poder da fé7 se demonstra, de modo direto e especial, na ação magnética; por seu 
intermédio, o homem atua sobre o fluido, agente universal, modifica-lhe as qualidades e 
lhe dá uma impulsão por assim dizer irresistível. Daí decorre que aquele que a um grande 
poder fluídico normal junta ardente fé, pode, só pela força da sua vontade dirigida para o 
bem, operar esses singulares fenômenos de cura e outros, tidos antigamente por prodígios, 
mas que não passam de efeito de uma lei natural. Tal o motivo por que Jesus disse a seus 
apóstolos: se não o curastes, foi porque não tínheis fé8 . 

O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 19 item 5. 

7 Cumpre não confundir a fé com a presunção. A verdadeira fé se conjuga à humildade; aquele que 
a possui deposita mais confiança em Deus do que em si próprio, por saber que, simples instrumento 
da vontade divina, nada pode sem Deus. Por essa razão é que os bons Espíritos lhe vêm em auxílio.  
A presunção é menos fé do que orgulho, e o orgulho é sempre castigado, cedo ou tarde, pela decepção 
e pelos malogros que lhe são infligidos. – O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 19 item 4. 

8 Repito: a fé é humana e divina. Se todos os encarnados se achassem bem persuadidos da força 
que em si trazem, e se quisessem pôr a vontade a serviço dessa força, seriam capazes de realizar o 
a que, até hoje, eles chamaram prodígios e que, no entanto, não passa de um desenvolvimento das 
faculdades humanas. - O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 19 item 12.
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A mediunidade é coisa santa, que deve ser praticada santamente, religiosamente. Se há 
um gênero de mediunidade que requeira essa condição de modo ainda mais absoluto é 
a mediunidade curadora. O médico dá o fruto de seus estudos, feitos, muita vez, à custa 
de sacrifícios penosos. O magnetizador dá o seu próprio fluido, por vezes até a sua 
saúde. Podem pôr lhes preço. O médium curador transmite o fluido salutar dos 
bons Espíritos; não tem o direito de vendê-lo. Jesus e os apóstolos, ainda que pobres, 
nada cobravam pelas curas que operavam. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 26 item 10. 



37

37

O Consolador
Assim como a transfusão de sangue representa uma renovação das forças físicas, o passe 
é uma transfusão de energias psíquicas, com a diferença de que os recursos orgânicos 
são retirados de um reservatório limitado, e os elementos psíquicos o são do reservatório 
ilimitado das forças espirituais. 

O Consolador, questão 98. 

Como deve ser recebidos e dados o passe? -O passe poderá obedecer à fórmula que 
forneça maior porcentagem de confiança, não só a quem o dá, como a quem o recebe. 
Devemos esclarecer, todavia, que o passe é a transmissão de uma força psíquica e espiritual, 
dispensando qualquer contacto físico na sua aplicação. 

O Consolador, questão 99. 
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Revista Espírita
Sendo o magnetismo o fluido circulante que cada criatura assimila à sua maneira e em graus 
diferentes, pode-se ver nele esse imenso encadeamento e essa imensa atração que une 
e desune, atrai e repele todos os seres criados, fazendo de cada um deles uma pequena 
unidade que vai, obedecendo à mesma lei, confundir-se na majestosa unidade do Universo. 
O magnetismo que, aliás, não passa do processo de que nos servimos para a concentração 
e a liberação do fluido, é essa associação magnífica de todas as forças criadas. O fluido é o 
circulante que põe os seres em vibração uns com os outros. 

Eug. Bonnemère - Revista Espírita 1869, p. 288, 289. 

P. Que é o magnetismo? Resp. – É uma influência recíproca que às vezes se opera entre 
indivíduos9 , segundo uma harmonia de relações, seja pela vontade ou pela imaginação, seja 
pela sensibilidade física, e cujos principais fenômenos são a sonolência, o sonambulismo e 
um estado convulsivo. – abade Marotte, vigário-geral do arcebispado de Verdun 

Revista Espírita 1858, p. 422. 

A vontade desenvolve o fluido, seja animal, seja espiritual, porque, como sabeis 
agora, há vários gêneros de magnetismo, em cujo número estão o magnetismo 
animal e o magnetismo espiritual que, conforme a ocorrência, pode pedir apoio ao 
primeiro. Um outro gênero de magnetismo, muito mais poderoso ainda, é a prece que uma 
alma pura e desinteressada dirige a Deus. 

Mesmer (Médium: Sr. Albert) - Revista Espírita 1864, p. 21. 

O magnetismo e o Espiritismo se dão as mãos; são duas partes de um mesmo todo, dois 
ramos de uma mesma ciência, que se completam e se explicam um pelo outro. Dar crédito 
ao magnetismo é abrir caminho ao Espiritismo, e reciprocamente. 

Allan Kardec - Revista Espírita 1867, p.470. 

O magnetismo e o Espiritismo são, com efeito, duas ciências gêmeas, que se completam 
e explicam uma pela outra, e das duas, a que não quer imobilizar-se não pode chegar 
ao seu complemento sem se apoiar na sua congênere; isoladas uma da outra, detêm-se 
num impasse; são reciprocamente como a Física e a Química, a Anatomia e a Fisiologia.  
Ora, é de notar que, se nem todos os magnetistas são espíritas, todos os espíritas,  
sem exceção, admitem o magnetismo. 

Allan Kardec - Revista Espírita 1869, p. 28/29. 

Tornando conhecida a magnetização espiritual, que era desconhecida,  
(O Espiritismo) abre novo caminho ao magnetismo e lhe traz um novo e poderoso 
elemento de cura. 

Allan Kardec - Revista Espírita 1865, p. 308. 

Quando apareceram os primeiros fenômenos espíritas, algumas pessoas pensaram 
que essa descoberta – se podemos aplicar-lhe esse nome – ia desfechar um golpe 
fatal no magnetismo e que com ele ocorreria o mesmo que aconteceu com as demais 
invenções: a mais aperfeiçoada faz esquecer a precedente. Tal erro não tardou 
em dissipar-se e prontamente se reconheceu o parentesco dessas duas ciências.  

9 Vide O Livro dos Espíritos, questão 482. 



39

39

Ambas, com efeito, baseadas sobre a existência e a manifestação da alma, longe de se 
combaterem, podem e devem prestar-se um mútuo apoio: completam-se e se explicam uma 
pela outra. O magnetismo preparou o caminho do Espiritismo, e o rápido progresso desta 
última doutrina se deve, incontestavelmente, à vulgarização das idéias sobre a primeira.  
Dos fenômenos magnéticos, do sonambulismo e do êxtase às manifestações espíritas não há 
mais que um passo; tal é sua conexão que, por assim dizer, torna-se impossível falar de um sem 
falar do outro. Se tivéssemos que ficar fora da ciência magnética, nosso quadro seria 
incompleto e poderíamos ser comparados a um professor de física que se abstivesse 
de falar da luz. Todavia, como entre nós o magnetismo já possui órgãos especiais 
justamente acreditados, seria supérfluo insistirmos sobre um assunto que é tratado 
com tanta superioridade de talento e de experiência; a ele, pois, não nos referiremos 
senão acessoriamente, mas de maneira suficiente para mostrar as relações íntimas 
entre essas duas ciências que, a bem da verdade, não passam de uma. 

Allan Kardec - Revista Espírita 1858, p. 148/149. 

“Existindo no homem em diferentes graus de desenvolvimento, em todas as épocas a vontade 
tem servido tanto para curar quanto para aliviar. É lamentável sermos obrigados a constatar 
que, também, foi a fonte de muitos males, mas é uma das conseqüências do abuso que, 
muitas vezes, o ser faz do livre arbítrio. A vontade desenvolve o fluido, seja animal, seja 
espiritual, porque, como sabeis agora, há vários gêneros de magnetismo, em cujo número 
estão o magnetismo animal e o magnetismo espiritual que, conforme a ocorrência, pode 
pedir apoio ao primeiro. Um outro gênero de magnetismo, muito mais poderoso ainda, é 
a prece que uma alma pura e desinteressada dirige a Deus. “A vontade muitas vezes foi 
mal compreendida. Em geral aquele que magnetiza não pensa senão em manifestar sua 
força fluídica, derramar o seu próprio fluido sobre o paciente submetido aos seus cuidados,  
sem se preocupar se há ou não uma Providência que se interesse pelo caso tanto ou mais 
que ele. Agindo só não pode obter senão o que a sua força, sozinha, pode produzir, ao 
passo que os médiuns curadores começam por elevar sua alma a Deus e a reconhecer que,  
por si mesmos, nada podem. Fazem, por isto mesmo, um ato de humildade, de abnegação; 
então, confessando-se demasiado fracos, Deus, em sua solicitude, lhes envia poderosos 
socorros, que o primeiro não pode obter, já que se julga suficiente para a obra empreendida.  
Deus sempre recompensa a humildade sincera, elevando-a, ao passo que rebaixa o orgulho. 
Esse socorro que envia são os Espíritos bons, que vêm penetrar o médium de seu fluido 
benfazejo, o qual é transmitido ao doente. Também é por isto que o magnetismo 
empregado pelos médiuns curadores é tão potente e produz essas curas 
classificadas de miraculosas, e que são devidas simplesmente à natureza do fluido 
derramado sobre o médium; enquanto o magnetizador ordinário se esgota, muitas 
vezes inutilmente, em dar passes, o médium curador infiltra um fluido regenerador 
pela simples imposição das mãos, graças ao concurso dos Espíritos bons. Mas esse 
concurso só é concedido à fé sincera e à pureza de intenção.” 

Mesmer (Médium: Sr. Albert) – Revista Espírita 1864, p. 21/22. 

Os médiuns curadores tendem a multiplicar-se, como anunciaram os Espíritos, e isto em 
vista de propagar o Espiritismo, pela impressão que esta nova ordem de 45 fenômenos não 
deixará de produzir nas massas, porquanto não há quem não ligue para a sua saúde, mesmo 
os maiores incrédulos. Desse modo, quando virem obter com o concurso dos Espíritos o 
que a Ciência não pode dar, forçoso será convir que há uma força fora do nosso mundo. 
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Assim a Ciência será levada a sair da via exclusivamente material em que ficou até hoje.  
Quando os magnetizadores antiespiritualistas ou antiespíritas virem que existe um magnetismo 
mais poderoso que o seu, serão forçados a remontar à verdadeira causa. Não encaramos a 
mediunidade curadora senão do ponto de vista fenomênico e como meio de propagação, e 
não como recurso habitual10. 

Kardec - Revista Espírita 1864, p. 24/25. 

“Por outro lado, que é o magnetismo? uma variedade do Espiritismo, na qual Espíritos 
encarnados agem sobre outros Espíritos encarnados. Em última análise, que é o Espiritismo, 
ou antes, que é a mediunidade, essa faculdade até aqui incompreendida, e cuja extensão 
considerável estabeleceu sobre bases incontestáveis os princípios fundamentais da nova 
revelação? É pura e simplesmente uma variedade da ação magnética exercida por um ou 
vários magnetizadores desencarnados, sobre um paciente humano agindo no estado de 
vigília ou no estado extático, consciente ou inconscientemente. “Assim, o Espiritismo não 
é senão magnetismo espiritual, e o magnetismo outra coisa não é senão Espiritismo 
humano.” Em vida ocupei-me da prática do magnetismo, do ponto de vista exclusivamente 
material; ao menos assim o cria. Hoje sei que a elevação voluntária ou involuntária da alma, 
que faz desejar a cura do doente, é uma verdadeira magnetização espiritual. “A cura se deve 
a causas excessivamente variáveis: Tal doença, tratada de tal maneira, cede ante a força de 
ação material; tal outra, que é idêntica, mas menos acentuada, não experimenta qualquer 
melhora, embora os meios curativos empregados talvez sejam ainda mais poderosos.  
A que se devem, então, essas variações de influências? – A uma causa ignorada pela maioria 
dos magnetizadores, que não se atacam senão aos princípios mórbidos materiais; elas 
são consequência da situação moral do indivíduo. “De tudo isto concluo que o 
magnetismo, desenvolvido pelo Espiritismo, é a pedra angular da saúde moral e 
material da Humanidade futura.” 

E. Quinemant - Revista Espírita 1867, p. 261 ao 265 (O Magnetismo e o Espiritismo 
comparados) 

A aptidão para curar é inerente ao médium, mas o exercício da faculdade não tem lugar 
senão com o concurso dos Espíritos; donde se segue que se os Espíritos não querem, 
ou não querem mais se servir dele, é como um instrumento sem músico, e nada obtém. 
Pode, pois, perder instantaneamente a sua faculdade, o que exclui a possibilidade de 
dela fazer uma profissão. Pela natureza de seus efeitos, a mediunidade curadora exige 
imperiosamente o concurso de Espíritos depurados, que não poderiam ser substituídos por 
Espíritos inferiores, enquanto há efeitos mediúnicos para a produção dos quais a elevação 
dos Espíritos não é uma condição necessária e que, por esta razão, são obtidos mais ou 
menos em qualquer circunstância. Certos Espíritos até, menos escrupulosos que outros 
quanto a estas condições, preferem os médiuns em que encontram simpatia. Mas pela obra 
se reconhece o obreiro. Há, pois, para o médium curador necessidade absoluta de 
atrair o concurso dos Espíritos superiores, se quiser conservar e desenvolver sua 
faculdade, senão, em vez de crescer, ela declina e desaparece pelo afastamento dos 
Espíritos bons. A primeira condição para isto é trabalhar em sua própria depuração, 
a fim de não alterar os fluidos salutares que está encarregado de transmitir.  

10 Quando Allan Kardec se refere a Mediunidade Curativa como algo não habitual, ele se referia a 
mediunidade capaz de efetuar curas instantâneas (Na Revista Espírita 1865, p. 348, item 7, Kardec 
distingue a Mediunidade curadora, na estrita acepção do termo, como sendo a que produz efeitos 
instantâneos de cura). As curas por meio do passe, na mediunidade curativa, na sua acepção ampla, no 
desenvolvimento de um tratamento prolongado, deve sim ser recurso habitual nas instituições espíritas.
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Esta condição não poderia ser preenchida sem o mais completo desinteresse 
material e moral. O primeiro é mais fácil; o segundo é mais raro, porque o orgulho 
e o egoísmo são os sentimentos mais difíceis de extirpar e porque várias causas 
contribuem para os superexcitar nos médiuns. O poder de curar é independente da 
vontade do médium; é um fato constatado pela experiência. O que depende dele são 
as qualidades que podem tornar esse poder frutuoso e durável. Essas qualidades 
são, sobretudo, o devotamento, a abnegação e a humildade. O egoísmo, o orgulho e a 
cupidez são pontos de parada, contra os quais se quebra a mais bela faculdade. 

O verdadeiro médium curador, o que compreende a santidade de sua missão, é movido 
pelo único desejo do bem; não vê no dom que possui senão um meio de tornar-se útil aos 
semelhantes, e não um degrau para elevar-se acima dos outros e pôr-se em evidência.  
É humilde de coração, isto é, nele a humildade e a modéstia são sinceras, reais, sem 
pensamento dissimulado, e não em palavras, que muitas vezes desmentem os atos.  
A humildade por vezes é um manto, sob o qual se abriga o orgulho, mas que não poderia iludir 
ninguém. Não procura o brilho, nem a fama, nem o ruído de seu nome, nem a satisfação de 
sua vaidade; não há, em suas maneiras, nem jactância, nem bazófia; não exibe as curas que 
realiza, ao passo que o orgulhoso as enumera com complacência, muitas vezes as amplifica, 
e acaba por se convencer de que fez tudo o que diz. Feliz pelo bem que faz, não o é menos 
pelo que outros podem fazer; não se julgando o primeiro nem o último capaz, não inveja 
nem denigre nenhum médium. Para ele, os que possuem a mesma faculdade são irmãos que 
concorrem para o mesmo objetivo: ele diz que quanto mais os houver, maior será o bem. 

Sua confiança em suas próprias forças não vai até a presunção de se julgar infalível e, 
ainda menos, universal; sabe que outros podem tanto ou mais que ele; sua fé é mais em 
Deus do que em si mesmo, pois sabe que tudo pode por ele, e nada sem ele. Eis por que 
nada promete, a não ser sob a reserva da permissão de Deus. À influência material, junta 
a influência moral, auxiliar poderoso que dobra sua força. Por sua palavra benevolente, 
encoraja, levanta o moral, faz nascer a esperança e a confiança em Deus. Já é uma parte 
da cura, porque é uma consolação que predispõe a receber o eflúvio benéfico ou, melhor 
dizendo, o pensamento benevolente que é, por si só, um eflúvio salutar. Sem a influência 
moral, o médium só tem em si a ação fluídica, material e, de certo modo, brutal, insuficiente 
em muitos casos. Enfim, para aqueles que possuem as qualidades do coração, o doente é 
atraído por uma simpatia que predispõe à assimilação dos fluidos, enquanto o orgulho e a 
falta de benevolência chocam e fazem experimentar um sentimento de repulsa, que paralisa 
essa assimilação. Tal é o médium curador estimado pelos Espíritos bons. Tal é, também, a 
medida que pode servir para julgar o valor intrínseco dos que se revelarem e a extensão dos 
serviços que poderão prestar à causa do Espiritismo. Isto não significa que não se encontrem 
médiuns senão nestas condições, e que aquele que não reunisse todas as qualidades não 
possa momentaneamente prestar serviços parciais, sendo, pois, um erro o repelir. O mal é 
para ele, porque, quanto mais se afasta do modelo, menos pode esperar ver sua faculdade 
desenvolver-se e mais perto se acha de seu declínio. 

Os Espíritos bons só se ligam aos que se mostram dignos de sua proteção, e a queda do 
orgulhoso, mais cedo ou mais tarde, é a sua punição. O desinteresse é incompleto sem o 
desinteresse moral. 

Allan Kardec - Revista Espírita 1866, Considerações Sobre a Mediunidade Curadora 
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Na ação magnética propriamente dita, é o fluido pessoal do magnetizador que é transmitido, 
e esse fluido, que não é senão o perispírito, sabe-se que participa sempre, mais ou menos, 
das qualidades materiais do corpo, ao mesmo tempo que sofre a influência moral do Espírito. 
É, pois, impossível que o fluido próprio de um encarnado seja de pureza absoluta, razão por 
que sua ação curativa é lenta, por vezes nula, por vezes até nociva, porque pode transmitir 
ao doente, princípios mórbidos. Pelo fato de um fluido ser bastante abundante e enérgico 
para produzir efeitos instantâneos de sono, de catalepsia, de atração ou de repulsão, não se 
segue absolutamente que tenha as necessárias qualidades para curar; é a força que derruba, 
e não o bálsamo, que suaviza e restaura; assim, há Espíritos desencarnados de ordem 
inferior, cujo fluido pode mesmo ser muito maléfico, o que os espíritas a todo instante têm 
ocasião de constatar. 

Só nos Espíritos superiores o fluido perispiritual está despojado de todas as impurezas 
da matéria; está, de certo modo, quintessenciado; por conseguinte, sua ação deve ser 
mais salutar e mais imediata; é o fluido benfazejo por excelência. Visto que não pode ser 
encontrado entre os encarnados, nem entre os desencarnados vulgares, faz-se mister pedi-lo 
aos Espíritos elevados, como se vai procurar em regiões distantes os remédios que não 
encontramos em nossa terra. O médium curador pouco emite de seu próprio fluido; 
sente a corrente do fluido estranho que o penetra e ao qual serve de conduto; é com 
esse fluido que magnetiza, e aí está o que caracteriza o magnetismo espiritual e o 
distingue do magnetismo animal: um vem do homem; o outro, dos Espíritos. Como 
se vê, nada há nisso de maravilhoso, mas um fenômeno resultante de uma lei da 
Natureza, que não se conhecia. 

Allan Kardec - Revista Espírita 1864, p. 23. 

1. Os médiuns que obtêm indicações de remédios, da parte dos Espíritos, não são 
aquilo que chamamos médiuns curadores, pois não curam por si mesmos; são simples 
médiuns escreventes, que têm uma aptidão mais especial que outros para esse gênero 
de comunicações e que, por esta razão, podem ser chamados médiuns consultores, como 
outros são médiuns poetas ou desenhistas. A mediunidade curadora é exercida pela 
ação direta do médium sobre o doente, com o auxílio de uma espécie de magnetização 
de fato ou de pensamento. 

2. Quem diz médium diz intermediário. Há uma diferença entre o magnetizador 
propriamente dito e o médium curador: o primeiro magnetiza com seu fluido 
pessoal, e o segundo com o fluido dos Espíritos, ao qual serve de condutor.  
O magnetismo produzido pelo fluido do homem é o magnetismo humano; o que 
provém do fluido dos Espíritos é o magnetismo espiritual. 

3. O fluido magnético tem, pois, duas fontes bem distintas: os Espíritos encarnados 
e os Espíritos desencarnados. Essa diferença de origem produz uma grande diferença 
na qualidade do fluido e nos seus efeitos. O fluido humano está sempre mais ou 
menos impregnado das impurezas físicas e morais do encarnado; o dos Espíritos bons 
é necessariamente mais puro e, por isto mesmo, tem propriedades mais ativas, que 
levam a uma cura mais rápida. Mas, passando através do encarnado, pode alterar-se, 
como acontece com a água límpida ao passar por um vaso impuro, e como sucede com 
todo remédio, se permanecer num vaso sujo, perdendo, em parte, suas propriedades 
benéficas. Daí, para todo verdadeiro médium curador, a necessidade absoluta 
de trabalhar a sua depuração, isto é, o seu melhoramento moral, segundo o 
princípio vulgar: limpai o vaso antes de vos servirdes dele, se quiserdes ter 
algo de bom. Só isto basta para mostrar que não é qualquer um que pode ser médium 
curador, na verdadeira acepção da palavra. 
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4. O fluido espiritual será tanto mais depurado e benfazejo quanto mais o Espírito que 
o fornece for mais puro e mais desprendido da matéria. Concebe-se que o dos Espíritos 
inferiores deva aproximar-se do do homem e possa ter propriedades maléficas, se o 
Espírito for impuro e animado de más intenções. Pela mesma razão, as qualidades do 
fluido humano apresentam matizes infinitos, conforme as qualidades físicas e morais 
do indivíduo. É evidente que o fluido emanado de um corpo malsão pode inocular 
princípios mórbidos no magnetizado. As qualidades morais do magnetizador, isto é, 
a pureza de intenção e de sentimento, o desejo ardente e desinteressado de aliviar o 
semelhante, aliados à saúde do corpo, dão ao fluido um poder reparador que pode, em 
certos indivíduos, aproximar-se das qualidades do fluido espiritual. Seria, pois, um erro 
considerar o magnetizador como simples máquina de transmissão fluídica. Nisto, como em 
todas as coisas, o produto está na razão do instrumento e do agente produtor. Por estes 
motivos, seria imprudência submeter-se à ação magnética do primeiro desconhecido. 
Abstração feita dos conhecimentos práticos indispensáveis, o fluido do magnetizador é 
como o leite de uma nutriz: salutar ou insalubre. 

5. Sendo o fluido humano menos ativo, exige uma magnetização continuada 
e um verdadeiro tratamento, por vezes muito longo. Gastando o seu próprio 
fluido, o magnetizador se esgota, pois dá de seu próprio elemento vital; é por 
isto que ele deve, de vez em quando, recuperar suas forças. O fluido espiritual, 
mais poderoso, em face de sua pureza, produz efeitos mais rápidos e, muitas 
vezes, quase instantâneos. Como esse fluido não é o do magnetizador, resulta 
que a fadiga é quase nula. 

6. O Espírito pode agir diretamente, sem intermediário, sobre um indivíduo, como foi 
constatado em muitas ocasiões, seja para o aliviar e o curar, se possível, seja para 
produzir o sono sonambúlico. Quando age por um intermediário, é o caso da mediunidade 
curadora. 

7. O médium curador recebe o influxo fluídico do Espírito, ao passo que o magnetizador 
haure tudo de si mesmo. Mas os médiuns curadores, na estrita acepção do termo, 
isto é, aqueles cuja personalidade se apaga completamente diante da ação 
espiritual, são extremamente raros, porque essa faculdade, elevada ao mais 
alto grau, requer um conjunto de qualidades morais, raramente encontradas na 
Terra; só estes podem obter, pela imposição das mãos, essas curas instantâneas 
que nos parecem prodigiosas. Pouquíssimas pessoas podem pretender este favor. 
Sendo o orgulho e o egoísmo as principais fontes das imperfeições humanas, daí resulta 
que os que se vangloriam de possuir esse dom, que por toda parte vão enaltecendo as 
curas maravilhosas que fizeram, ou que dizem ter feito, que buscam a glória, a reputação 
ou o lucro, estão nas piores condições para o obter, porque essa faculdade é privilégio 
exclusivo da modéstia, da humildade, do devotamento e do desinteresse. Jesus dizia 
àqueles a quem havia curado: Ide dar graças a Deus e não o digais a ninguém. 

8. Sendo, pois, a mediunidade curadora pura uma exceção aqui na Terra, resulta quase 
sempre uma ação simultânea do fluido espiritual e do fluido humano; ou seja: os médiuns 
curadores são todos mais ou menos magnetizadores, razão por que predominância de 
um ou de outro fluido, e na maior ou menor rapidez da cura. Todo magnetizador pode 
tornar-se médium curador, se souber fazer-se assistir por Espíritos bons. Neste caso 
os Espíritos lhe vêm em ajuda, derramando sobre ele seu próprio fluido, que pode 
decuplicar ou centuplicar a ação do fluido puramente humano. 
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9. Os Espíritos vêm aos que querem; não os pode constranger nenhuma vontade;  
eles se rendem à prece, se esta for fervorosa, sincera, mas nunca por injunção. Disto 
resulta que a vontade não pode dar a mediunidade curadora e ninguém pode ser médium 
curador com desígnio premeditado. Reconhece-se o médium curador pelos resultados 
que obtém, e não por sua pretensão de o ser. 

10. Mas se a vontade é ineficaz quanto ao concurso dos Espíritos, é onipotente para 
imprimir ao fluido, espiritual ou humano, uma boa direção e uma energia maior.  
No homem indolente e distraído, a corrente é fraca, a emissão é lenta; o fluido espiritual 
para nele, mas sem que o aproveite. No homem de vontade enérgica, a corrente produz 
o efeito de uma ducha. Não se deve confundir a vontade enérgica com a obstinação, 
porque esta é sempre uma consequência do orgulho ou do egoísmo, ao passo que o 
mais humilde pode ter a vontade do devotamento. A vontade é ainda onipotente para 
dar aos fluidos as qualidades especiais apropriadas à natureza do mal. Este ponto, que 
é capital, liga-se a um princípio ainda pouco conhecido, mas que está em estudo: o 
das criações fluídicas e das modificações que o pensamento pode produzir na matéria.  
O pensamento, que provoca uma emissão fluídica, pode operar certas transformações, 
moleculares e atômicas, como se vêem ser produzidas sob a influência da eletricidade, 
da luz ou do calor. 

11. A prece, que é um pensamento, quando fervorosa, ardente e feita com fé, produz 
o efeito de uma magnetização, não só reclamando o concurso dos Espíritos bons,  
mas dirigindo sobre o doente uma corrente fluídica salutar. A respeito chamamos a 
atenção para as preces contidas em O Evangelho segundo o Espiritismo, pelos doentes 
ou pelos obsediados. 

12. Se a mediunidade curadora pura é privilégio das almas de escol, a possibilidade de 
abrandar certos sofrimentos, mesmo de curar certas doenças, ainda que de maneira 
não instantânea, é dada a todos, sem que haja necessidade de ser magnetizador.  
O conhecimento dos processos magnéticos é útil em casos complicados, mas 
não indispensável. Como a todos é dado apelar aos Espíritos bons, orar e querer 
o bem, muitas vezes basta impor as mãos sobre uma dor para a acalmar;  
é o que pode fazer qualquer pessoa, se trouxer a fé, o fervor, a vontade e a 
confiança em Deus. É de notar que a maioria dos médiuns curadores inconscientes,  
os que absolutamente não se dão conta de sua faculdade e que por vezes são encontrados 
nas mais humildes posições, e em gente privada de qualquer instrução, recomendam a 
prece e se socorrem orando. Apenas sua ignorância lhes faz crer na influência de tal ou 
qual fórmula; às vezes até misturam práticas evidentemente supersticiosas, às quais se 
deve conferir o valor que merecem. 

13. Mas porque se obteve resultados satisfatórios, uma ou mais vezes, seria temerário 
considerar-se médium curador e daí concluir que se pode vencer toda espécie de mal. 
Prova a experiência que, na acepção restrita da palavra, entre os mais bem-dotados 
não há médiuns curadores universais. Este terá restituído a saúde a um doente e nada 
produzirá sobre outro; aquele terá curado um mal num indivíduo, mas não curará o 
mesmo mal outra vez, na mesma pessoa ou em outra; enfim, aquele outro terá a 
faculdade hoje e não mais a terá amanhã, podendo recuperá-la mais tarde, conforme as 
afinidades ou as condições fluídicas em que se encontre. 
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14. A mediunidade curadora é uma aptidão inerente ao indivíduo, como todos os gêneros 
de mediunidade; mas o resultado efetivo dessa aptidão independe de sua vontade. 
Incontestavelmente ela se desenvolve pelo exercício e, sobretudo, pela prática do bem 
e da caridade; como, porém, não poderia ter a fixidez, nem a pontualidade de um 
talento adquirido pelo estudo e do qual se é sempre senhor, jamais poderia tornar-se 
uma profissão. Seria, pois, abusivamente que alguém se anunciasse ao público como 
médium curador. Estas reflexões não se aplicam aos magnetizadores, porque a força 
está neles e estão livres para a utilizar. 

15. É um erro acreditar que os que não partilham de nossas crenças não teriam a menor 
repugnância em experimentar esta faculdade. A mediunidade curadora racional está 
intimamente ligada ao Espiritismo, já que repousa essencialmente sobre o concurso dos 
Espíritos. Ora, os que não crêem nos Espíritos, nem na alma, e, ainda menos, na eficácia 
da prece, não poderiam colocar-se nas condições requeridas, pois isto não é coisa que se 
possa experimentar maquinalmente. Entre os que crêem na alma e em sua imortalidade, 
quantos ainda hoje não recuariam de pavor ante um apelo aos Espíritos bons, por medo 
de atrair o demônio, e ainda acreditam de boa-fé que todas essas curas sejam obra 
do diabo? O fanatismo é cego; não raciocina. Por certo nem sempre será assim, mas 
ainda passará muito tempo antes que a luz penetre em certos cérebros. Enquanto se 
espera, façamos o maior bem possível com o auxílio do Espiritismo; façamo-lo mesmo 
aos nossos inimigos, ainda que tivéssemos de ser pagos com ingratidão, pois é o melhor 
meio de vencer certas resistências e de provar que o Espiritismo não é assim tão negro 
como alguns o pretendem. 

Allan Kardec - Revista Espírita 1865, p. 346-351. 
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Um rapaz, cego há doze anos, tinha sido recolhido por um espírita devotado, 
empenhado em curá-lo pelo magnetismo, pois os Espíritos haviam dito 
que a cura era possível. Mas o rapaz, em vez de se mostrar reconhecido 
pela bondade de que era objeto, e sem a qual teria ficado sem asilo e sem 
pão, só teve ingratidão e mau procedimento, dando provas do pior caráter. 
Consultado a respeito, respondeu o Espírito São Luís: “Como muitos outros, 
esse jovem é punido por onde pecou e suporta a pena de sua má conduta. Sua 
enfermidade não é incurável, e uma magnetização espiritual, praticada com 
zelo, devotamento e perseverança, certamente teria êxito, auxiliada por um 
tratamento médico destinado a corrigir seu sangue viciado. Já haveria uma 
sensível melhora em sua visão, que ainda não está completamente extinta, se 
os maus fluidos de que está cercado e saturado não opusessem um obstáculo 
à penetração dos bons fluidos que, de certo modo, são repelidos. No estado 
em que se encontra, a ação magnética será impotente, enquanto não se 
desembaraçar, por sua vontade e sua melhoria, desses fluidos perniciosos. 
“É, pois, uma cura moral que se deve obter, antes de buscar a cura física. 
Só um retorno sério sobre si mesmo poderá tornar eficazes os cuidados 
de seu magnetizador, que os Espíritos bons se desvelarão em secundar.  
Caso contrário, deve-se esperar que perca o pouco de luz que lhe resta e que 
sofra novas e mais terríveis provações. “Agi, pois, sobre ele como fazeis com 
os Espíritos maus desencarnados, que quereis reconduzir ao bem. Ele não está 
sob a ação de uma obsessão: é sua natureza que é má e, além disso, perverteu-
se no meio onde viveu. Os Espíritos maus que o assediam só são atraídos pela 
similitude existente entre eles; à medida que se melhorar, eles se afastarão. Só 
então a ação magnética terá toda a sua eficácia. Dai-lhe conselhos; explicai-lhe  
sua posição; que várias pessoas sinceras se unam em pensamento para orar, 
a fim de atrair para ele influências salutares. Se as aproveitar, não tardará 
a lhes experimentar os bons efeitos, pois será recompensado por um mais 
sensível na sua posição.” Esta instrução nos revela um fato importante, o do 
obstáculo 54 oposto pelo estado moral, em certos casos, à cura dos males 
físicos. A explicação acima é de uma lógica incontestável, mas não poderia ser 
compreendida pelos que só vêem em toda parte a ação exclusiva da matéria. 
No caso em tela, a cura moral do paciente encontrou sérias dificuldades; foi o 
que motivou a pergunta acima, proposta na Sociedade Espírita de Paris. 

Allan Kardec - Revista Espírita 1865, p. 285/286. 
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